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I'm lexiio^u no à," cie V. I'x.", enm,)le-me ^iin- 
ilc'Oci .lx i>nl.ivl.'i8 line V. l^x." xe cli^non llui^ii-me en 
consume cine ein mim continn.nn .1 cleimxilni'. i^nito 
U"^t> xiiilo ei» à xàs.'n^o .-io ix-UiUo Ue V. lì" e 
eruii l.'nUo m.iix i'i.'i/.er 0 s.ic,-o, <immlo l^ eeito eine te- 
nlm nxxiin t'nxeso Ue m.nix num vez nioxti.'n' eomo xe 
U'-'Ur-UImn no In^liliUo Ue /Viioilix.

l'à .'ixxmUo /X leeclnene.lo inosjxxioinU U08 nos- 
^<>8 ^Intilnclox Ue ( inei rn, — mlo tcin xiUo eominelien- 
UiUi, i'<M linem ci llevin 8ei', o l,ue :Ue eeito ,)oiUo ê 
Uexenl^.ivel i»>i' xei novo e mme.i ter xiUo e8tnUnUo, 
xeà> ,,<>1' neinelex <iue .1 e!e .1^01.» xe UeUieninm.

li eeito une ìoUox tem<>8 ri in'etenxiio Ue tnUo 8ll- 
I'er'inox mn imneo e Ue toUnx .'ix linnIiUnUex sioxxnil- 
mox mn tniUo, .Uê lie exixn lc>8 e Ue toiox, ni.ix n vel-UnUe 
e line em le^in tem nnnx in'oIi.iIijljUncies c!e 2ce>t«n' e 
Uizei' inenox .'ixneii'.'ix, o tc>Io cjue esUiU.i Uo que c> 
efeito c>ne inveiUn.

! nneionn o IinUUnto Ii.i tiex cmox, Uenun-se um^8 XOU 
.iliux e lev.liUm'.'liil-se uoi' sim e.liniiuiUiax c<nUi-i <> U18- 
lilnlii, lizenun-xe .ieu8.'ll,Uex, iieUi n nniUni Uemixs.'io que 
V. lulo onizei.iin ueeit.'N', retiiei-ine em Novembro 
U<> Inxtiinto e i)ecii mmi li^orox.i xinUiermei.-ì a tc»Uo8 ox 
menx netox. lün I^ezenUno Ue IU20, ext.ivu a liopnla^o 
cio c 8t.iI>eIecimeiUo lecînziUri !i k)4 imUiluUox e extmi'is- 
clox, .i m.'norni cine iieixixliii em nrio lineier -ilt:i. l'or 
lli>teiiinii.ic..1o clo ^jniLterio Uii Oueria vem nexUi .UtulA 
mini jliiUli ecmxtitniU.'i imi' meUicox nnlitaiex, Unix Uis- 
iinc lox eii'M>',iôe8, vei isie.u' Ue laeìo, o e;ne l.'iàm e88es 
0l mutiluUox line /Ui ext.ìv.im npl'e8eiU.'lUo8 e leeonliecen 
c,ne xó IU exUiv.'im em ticU.ìniento, 8 em l'eeUuencM 
mix oliejn-i8 e U2 exi'ei-.ivnm c.x xeii8 ^ixnellios, empre- 
->.l>8, eoloent,'õe8, ele. I izei.iin o xen relatoino xobre o 
l>ne viinm e l)I)8ei'V!N'.'lm I^sxl' lelntoi'io soi si-irn li8 resiui- 
til,'Uex eomiletentex e .Uii tiinl.'im nx se^liintes eon- 
einxoex:
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Lsta má informarão, induziu 8. fx." o 8r. sinistro 
2 interpretar com menos justiça o valor do nosso 
traballm.

Vo» tentar provar o contrario, mostranclo o que foi 
a reeducarão profissional entre iás, o que se fe?, os 
resultados obtidos, a compararão coni os resultados 
obtidos nas escolas de reeducarão clos mutilados das 
narões aliadas, quais as circunstancias que se fizeram 
sentir, consequências e inconvenientes.

porque as referencias em questão foram ãcerca 6a 
reeducarão profissional, este trabalbo limita-se a um 
relatorio cios resultados obtidos nessa secrâo.

l)ada porém a urgência coin que me e solicitado, 
zuIZo que para elucidarão de todos que queiram inte­
ressar-se pelo caso, será suficiente um pouco mais apenas 
do que a tal respeito escrevi a proposito da sindicância 
que a meu pedido foi feita.

Lom a maior considerarão-

8aude e fraternidade.

fisboa, 28 de ^.bril de 192l.



para quem mïo conbe^a o assunto 6irei que o II^s^ 
tituto compreen6e ties secções: a primeira 6e orienta- 
qão profissional oncie o >nmila6o estn6a6o, apreciaOas 
.18 suas coimiicões cie traballio, aptiOões, ten6encias, etc.

>X se^un6a, .1 6e ree6ucat,ão tcincional, que 6 obtiOa
I^elos tralainentos cie fisioterapia, massa.qens, banlios 6e 
bix, 8ol, electrici6a6e, mecanoterapia, a^cia, etc., etc.

/X terceira, a cie reeOucacão profissional, constibiiOa 
Iielas aulas e oficinas.

O muula6o ê observacio na secqão cie orientaqão 
profissional que tein esta6o a car^o 6o Lnr. l)i. Victor 
pontes.

/Xln ê estuciacio e teita a mOica^ão, c/e ccv/r o 
/////Z/Zcn/s, cio cie8tino a 6ar-Ibe, etc.

O (Lliete cie Lec^ão intormava-me.
O inutila6o ê in8crito no registo cia oticina ou aula, 

oncie iica com a 8ua tollia cie inatriccila, cie que apre- 
8ento um exemplar. fV/cp /O).

Diariamente pela fiscalisa^ão 6as aula8 e oficinas ê 
re^!8tacia eni boletim especial cie controle, a lrequencia. 
fD/tZ. MF. 

i)e8cie o inicio 6o funcionamento 6o instituto foram 
matricula6os nas aulas 6e:

Instrução Drimacia 
(Comercio................
^ricultura..........  
La pataria..........-. - 
Lesteiros ................ -
Lerralbeiros............ 
funileiros ...... 
?e6reiros. ............... 
pintores........ ... 
(Carpinteiros .......... 
Alfaiates..........-.. -

Loma

159 aproveitaram .. 30
24 " ... ——

10o . 25
40 ib
22 r» ... 5

7 »' ... 4
7 -
4 « o
i " ... I
8

25 ... 5

403 02

............... ,
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l^a apreciarão do aproveitamento 
nuineros apresentados, a apontar aqueles q>>e lìi> 
taram /â/, sein contar aqueles outros <iue "U IEla - 
passagein curta no Instituto, ou pl'Ia talta de apliu- , 
aproveitaram menos, mas sempre alguma cousa.

l'osto isto reconl>ece-se que 2 percentagem de oom 
aproveitamento ( de 22,8 "/".

poderá parecer relativamente pouco o resultado 
obtido e atignrar-se-lia a muita gente <>ue «e a reeduca- 
r-ào tosse obrigatória O8 resultados obtidos seriam supe- 
riores. 8em duvida.

Pm teoria L88im l)a8 narões aliadas aquela em 
que a reeducas" deu melliore8 re8ultado.8 toi na liel- 
gica, e into pela rào simples de que estando todo8 08 
mutilado8 belgas impossitniitados de regressarem ao8 
seus lares, visto os territórios lieras estarem invadidos, 
tiveram de se conservar obrigatoriamente nos Outros 
de peeducarZo e de petorma para evitar que sem 
recursos e sem tamilia encliessem a pranra mendi­
gando, o que sucedeu antes de tomarem a medida de 
obrigatoriedade de se conservarem nos depositor, sob 
pena de desmobilisarão e perda de vencimentos.

De resto, todos os aliados reconbeceram (pie sb a 
obrigatoriedade poderia dar os resultados para desejar.

Delegados porém de todas as nações, medicos, 
sociologos, economistas e pedagogos, menos militaris­
tas, entenderam impossivel tornar obrigatoiia a reeduca­
rão, por atentoria da liberdade individual, pelo que 
tal medida seria inexequivel em narões livres, e que 
combatiam pela biberdade, e das reuniões inter-aliadas, 
constituidas pelas mais altas individualidades de toda 
a parte, saíram votos, aos quais nõs também temos 
a nossa responsabilidade ligada e sempre pretendemos 
etectivar dentro dos limites possiveis.

pero licenra para transcrever alguns:
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vo-kà- «à'à. e»
!e N Usi. tSI7. pìk»8

O^à/a/M/? e/ /^/eàra/à /-'w/^à^Z/e.-

2Y —II convient 6e maintenir, autant qui! sera 
possible, les invalides 6e la guerre 6ans

XI c, . lour ancien milieu professionnel.
r< D —Il convient 6e maintenir les invalides, 

cbaque fois que cela sera possible, dans 
la région oü ils résidaient avant la guerre, 

36 (^rie les métiers destines aux nouveaux 
apprentis soient cboisis parmi ceux qui 
peuvent être exerces profitablement en 
moins d'un an.

1^." 34 —Oue d'une fa^on générale, avant de cber- 
clier pour l'invalide un métier nouveau, 
on tasse les efforts les plus sérieux, afin 
de fournir à cet invalide tout enseignement 
propre à le réadapter dans son ancien 
métier.

Ix!." 40 — bes blesses et mutiles qui ont accepte la 
rééducation et qui se sont efforces de se 
réadapter et de se perfectionner, s'impo­
sant bénévolement un effort suplèmen- 
taire louable et augmentant ainsi, en de- 
tinitive, leur valeur sociale, ont droit, 
ainsi que l'ont déclare officiellement à 
maintes reprises les pouvoirs publics, à 
l'intégralité absolue de leur gratification 
ou de leur pension. Il serait soubaitable 
de demander, en outre, à l'ptat, à titre 
d'encouragement a la reeducation, de fa­
voriser les blesses et mutiles rééduques 
par des avantages divers, tels que primes 
en espèces, avances de fonds, facilités 
d'installation, droits de priorité, etc., en 
recompense de leur bonne volonté et de 
leur désir de reprendre, malgré leur mu­
tilation, une place active dans la société: 

o qtz — chaque directeur d'ecole doit mettre son
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^^ta tolda por exemplo mostra « aproveitamento âs um mutilait» na aula âtz 
instrueâo primaria.

t-e analtabeto ckszou a 1er, ssersver, s conkseer as quatro oxsra-oes.
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^niit c! lionncur à ne conserve,- elle/. lui 
les eleves que le temps strictement n6- 
cessaire à leur apprentissage et s'efforcer, 
6^8 qu'il est suffisant, üe rencire ses élè­
ves à la vie normale en les plaçant clans 
leur nouveau métier.

29 - Ltmvà conservar quanto possível os inválidos 6e uuerra 
no seu antigo meio profissional.

t.onvílm conservar quanto possível os invalí6os 6e guerra 
na região on6e viviam guies 6a gueira.

^ue os osicios 6e8lius6o8 aos novos sprcndiz.es sejam esco- 
ilnoos entre os que possam ser aprendidos em menos 6c um ano.

Z4 - t^ue de uma maneira geral, aulcs 6e se procurar um novo 
olicio para o iuvali6o, se ta^a quanto possível para o rea6spiar â 
sua antiga profissão.

4ll — Os muldados e estropiados que tenbam aceitado reedu- 
carem-sc e se tenliam esforçado por se readaptarem e aperfeiçoa­
rem, impondo se a si próprios o esforço louvável de se valori­
sai em socialmente, teem direito, confornie tem sido dito tantas vezes 
pelos poderes públicos, á integridade absoluta da sua gratificado 
ou pensão.

t5' para desejar que alem disso, o bsrado, para estímulo de 
reeducarão, favorer» os mutilados e estropiados reeducados, com 
regalias especiaes, adeantameMos de cspílaes para inicio das suas 
novas vidas, facilidades de instalarão, direitos de preferencia, como 
prêmio da boa vontade e do desejo de retomar, apezar da sua mu­
tilarão, um logar activo na sociedade.

Os l)irectores das bscolas deverão considerar um dever 
de bonra não conservar ali os alunos mais que o tempo estrictamente 
necessário para a aprendizagem e eskorrar-se desde que ela esteja 
concluida por restituir os alunos á vida normal e pâ-!os a lrabalnar 
na sua nova profissão.

85o estes os princípios que tenlio seguido e os re- 
sultaóos obticios entre nós nâo nos envergonliam sobre 
maneira. . ... ...

para quem tenba âuvnias aincia sobre 3 encacia 
à aprenclisagem obrigatória, para mim tenlio uma 
prova que julgo bem decisiva. . , ,

b obrigatória nos Regimentos A frequência oa âula. 
percentagem óe analfabetos, entre os mutilaà, ancla 

â reà cie 83"/u segunóo informarão que me âeu o pro­
fessor ria aula âe Instrução ^rimaria âo Instituto, o 
8r. josè Ribeiro, o que quer cliver que na^a aproveita­
ram nas escolas regimentaes, nâo obstante toâa a ciis- 
ciplina e a vicia cie quartel.

sprcndiz.es


12

O caso porem ê 6iterente. para bem se traballiâ! 
ê necessário pue esse trabalho se)a compreen6>6o e 
executa6o 6e voàà

l^ara pue V. px? tome conhecimento 60s resulta6os 
obti6os, por exemplo em Italia, ori6e a assistência aos 
mutila.los foi importantíssima e realista ein 6e^enas 
6e Escolas' importantes, pe<;o licença para transcrever 
uma parte 60 pelatorio 60 professor pori§a, apresen- 
ta6o ao Lon§resso lnter-alia6o 6e poma:

I mutilati 6ela recente »uerra fino a6 ora cen- 
siti sono 31.663, 6i cui 12?289 sono mutilati 6e§Ii 
arti superiori e 19.374 6e^li arti inferiori. Dei primi 
appena 3.880 possono chiamarsi piccoli mutilati 
perche mancano soltanto 6i una o 6i àune 6ita, 
ma conservane il pollice: ^li altri 8.409 sono Ara- 
vemente 6iminuiti nella loro capacita 6i lavoro, 
perché mancano 6el police, con 0 senxa altro 
6ita, o 6i tutte le 6ita, oppure sono amputati 6i 
mano, 6i avambraccio o 6i braccio. Dei secon6i 
ve ne sono 6166 amputati soltanto 6i 6ita: Ali altri 
13.208 mancano 6el pie6e, 6ella xamba e 6ella 
coscia. I mutilati §ravi sono 6unpue in complesse 

- 21.617.
Oli storpi sono 74.620, 6i cui 30.304 lesionati 

ne^Ii arti inferiori e 44.316 ne§Ii arti superiori. perü 
19.652 6ei primi e 27.536 6ei secon6i presentano 
piccole storpiaAZini: i §ran6i storpi sono 27.432.

lVteno precisi sono i 6ati relativi ai movimento 
6e!Ie Lcuole 61 pieàcaxione. 'Outtavia possiamo 
asserire, che §Ii entrati nelle su66ette scuole non 
superano i 14.000: essi sono in §ran parte mutilati 
e specialments 6e§h arti inferior,. Qli usciti rie6u- 
cati però non arrivano a 6.000, Zli altri 8.000 non 
Hanno completato la loro rie6ucaxione. ^ta 6i puesti 
6.000 poco piu 6i 4.000 sono stati rie6ucati a lavori 
manuali, oli altri Hanno soltanto miZIiorato la loro 
cultura per cercare un collocamento, quasi sempre 
neAli impie»In'.

Ona analisi ancora piu minuta 6imostra che 6ei 
lesionati nepli arti interior! (mutilati, o storpi) entrati 
nelle àcuole sono stati rieclucati a lavori manuali
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^esionLti 6eg!i grti Luperiori
14. I^LL dmiosti'erekbe LNLorL c6e un 

raL§u3l6evo1e numéro cli ooloio olie Iiarmo impa- 
'â un me?tiere MLnuale non 1o eseroitL ecl lia 
ceroLlo e iiov^lo colloeameoio ne^Ii impie§6i.

Dm àti su esposti e lecito tmrre IL LoocluLÎo- 
ne. cne le 5>cuo!e cli ^iecjucs^lonL non Iianno 6sto 
i nsultaii, elle Le ne âovevmio atten6ere; itàtti 
esLe non lmnno aoLolto pin ciel 7,50 0/ 6i tutti i 
minorât âellA eLpacitá tiLiek 8l l^voro e non ne 
Iianno rieclucato L lavori mAnuali piu Oel 2,60 o/o.

Appuie Oobbiamo riconoscere, clie tutte le 
8euole lianno tatto loâevoli skoi^i per âllettare 
invaliâl eâ entrarvi.

paginas 871 e 872 60 livro O/// à//a 
/// /?e/'
7e/r^6 //r^6/z'ck' <7/ O/re/'/^ poma,
Oltobre 1919).

Os mutilados italianos da recente Sierra, korâm agora avaliados 
em 31.663, dos quais 12.289 sâo mutilados 60s membros superiores 
e 19.374 60s membros interiores. Dos primeiros, 3.880 podem 
cbamar-se apenas pequenos mutila6os porque Ibes kalta um ou 
mais 6e6os, mas conservam 0 polegar. Oz outros 8.409 estão torte- 
mente 6iminui6os na sua capacidade de trabalbo porque Ibes falta 
o polegar, com ou sem mais 6e6os, ou os 6e6os to6os, amputa6os 
6a mâo, antebraço ou 60 bra<^0. vos segundos 6.166 sâo amputados 
60s 6e6os 6os pês, os outros 13.208 taltam-lbes 0 pê, a perna, 
ou a coxa.

Os mutilados graves sâo pois 21.617.
Os estropiados sâo 74.620, dos quaes 30.304 dos membros inte­

riores e 44.316 dos membros superiores, porem 19.652 dos primeiros 
e 27.536 dos segundos sâo lesões ligeiras. Os grandes estropiados 
sâo 27.432. . . , ,

8âo menos precisos os dados relativos á estatística das Escolas 
de peeduca^âo. bodavia podemos akirmar que 0 numero dos admi­
tidos nas ktscolas ê 14.000 na sua maior parte mutilados e em espe­
cial dos membros interiores. .

Os que completaram a reeducado nâo ckegam a 6.000. Os 
outros 8.000 nâo a completaram, às destes 6.000 poucos mais de 
4.000 se reeducaram em profissões manuais, tendo os restantes 
melborado apenas a sua cultura que Ibes permitia uma colocado, 
quasi sempre nos empregos,

Oma analise ainda mais minuciosa revela que dos teridos dos 
membros interiores (mutilados e estropiados) entrados nas Escolas 
de peeduca^âo, metade entregaram-se âs profissões manuais, em- 
quanto que os feridos dos membros superiores só a quarta parte.
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legislo ts6qusnc!s

lioletim à Irr^uencia âs 
aula -Z« jnstrayâo primari» UM mum^v MütNüuI^o NL vliciNâ U- Sâpstariâ °

tradâ.à ,8 pi-^enq-ìs, n« olieinâ o horas



I'"-' «' «nclc namc-l-o cios que iiávlam
profi^ão m:mu-N, uão tiál^IIiái-aiu pel» oficio e 

N> ocui ái"áiii um emiiie^u.
,0^ ë licíio tii-Li- á seguiuie concluso:

/V. -scola? à lceeclue^ão não âe^am os resllltaüos que seà 6e 
esperni'.

De loclos Oü iiiulilácln8 e estroniuâos, não el>egá a 'V» o 
api-oveitamento e não se reeàicâl'am eni pmlissões insnugis muis 
cie 2/> "/„.

I'. cievee iambem reconbecer que tocDs as Escolas siWcain lou­
váveis eslor^os poi- realisac a sua missão.

i-ste ireclio e tão eloquente e fundamentado num 
numero tão elevado de mutilados e estropiados, que ê 
bastante valioso e faz resaltar o nosso trabalbo.

Lomo tive jâ ocasião de dizer a V. bx?, tudo quanto 
se tez acerca de mutilados, loi resultado da troca de 
impressões e estudos das mais altas autoridades, de que 
nós lomos, pelo menos eu, os mais modestos aprendi­
zes, por isso transcrevendo apreciações leitas no bstran- 
geiro por pessoas que teem categoria para o fazerem, è 
como se essas pessoas apreciassem o que entre nós se - 
fez, e senão vefa V. bx? o que disse em I^oma o secre­
tario dera! do Olice National des mutiles de branca, 
o 8nr. b. Vallon:

s.orsque les premiers blesses sortirent des bopi- 
taux et des centres medicaux, toute propagande 
pour les taire entrer dans les bcoles de reeducation 
ecboua. bn presque totalité ils ne voulaient qu'une 
cbose: fuir tout ce qui. d'une manière quelconque, 
leur rappelait l'borrible drame qu'ils venaient de 
vivre, et rentrer cbez eux. bnsuite une crainte que 
beaucoup manifestaient et qui nécessita même 
qu'une loi vint régler la question, était que le «ain 
provenant du métier appris viendrait influencer le 
taux de la pension qu'ils attendaient, due autre rai­
son lut encore que, séduits par la boi de UN6 qui 
leur reservait la presque totalité des places adminis­
tratives vacantes, ils crurent qu'aprês s'ètre fait 
inscrire pour l'un des postes réserves, ils n'avaient 
plus qu'à attendre la place, d'autant plus .pie le
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problème de lu vie clrère ne ?'etunt ixt? encore po- 
?è uvec l'ueìtitè d'uuiotirddiui. Ies émolument de? 
tonctionnuire? letu purui??uienl tie? ?ut'fi?unt? pour 
en ?'ujoutunt ?t leur pension, ussirrer leur existence.

fpo pelatorio acerca de I es Keeles 
6e k^6ucation en prance apres la 
One,re. d/// t/e//<r /// /«-
^'nn7lir/n p<v / /re/V /mm//)//
,// Ottkvn/. poina. Ottobre MM. pa- 
gina 83c).

()uan6o os primeiros feridos sairam 3os kospitaes e cios centros 
medicos, to6a a propaganda paia os tarer entrar nas lìscolas de 
peeduca^Zo talkou. t^uasi todos sb tinkam nm ideal: fngir de tudo 
o que 6e qualquer lornra Ikes liesse lembrar o kornve! drama em 
que lraviam romado parte c tories desejavanr >r para as suas terras. 
Depois o receio que muitos manifestavam e que toi preciso mesmo 
uma lei para o definir, era que os proventos do oficio aprendido 
viessem diminuir a pensão a que tinkam direito.

Outra rarão ainda konve que os faria fugir 6a reeducarão, 
pra a lei 6e I6Io que Mes reservava a quasi totalidade dos empregos 
públicos vagos, e seduria-os tanto que 6epois 6e se inscreverem 
como preten6entes a esses lugares, limitavam-se a esperar 0 despa- 
cko. tanto mais que 0 problema 6a carestia 6a vi6a ain6a não era 
tão disicil como ê actualmente e os vencimentos 60s funcionário! 
pareciam-Ikes muito suficientes para com a pensão garantir-lkes a 
existência.

I-.utre nó? ?ucedeti exutuniente u mc?ntu cou?u e 
?ncedeu depoi? <.)ue 10 oeàuo ria entregu do instituto 
ü (u u/udu, no diu 0 de /^ki il 1020, n't>m bultcpiete do? 
mtttiludo? e :i L)ti6 Ristin fix." o 8nr. ?l'e§iàà da 
!^eiautdic:ì, uin oticiãl, num di^cm^o clieio de exaita^üo 
du'itdu-5e 6 !>. l'x? sn?.endodlte sentir eiu §eu nome e 
uo nome de todo? o? mutilado?, neeex.sidude de ?e 
trutur du eoloeu^üo do? invalido?, einpreouitdo-o?. lìe 
di?em'so, toi ouvido pelu? utitoridude? iape?ente?, du? 
^tiuc? nle recordo, 8. t'x? 0 8nr. (lorone! .-Xot,u?. en- 
tüo ?!lini?tro du (menu, o ^nr.( lenerul (lomé? du (7o?tu, 
o 8nr. !)lilti?tro do l rudullio siurtolon,eti 8everiito, (le- 
nerul /Xdel l liixdito, 8. llx? o ?re?idente do (ioverno 
8nr. (doronel .Xntoitio /tluriu llutistu, ^lini?tro du ?duri- 
nltu, /)liui?tro du .^odeuUuru, emlim o (loverno todo e 
o 8nr. Oenerül I^edroscí de Idmu, etc.

O di^cul^o u^rudou mtiito uo? mttliludo?.
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?ouco clepois o 8nr. Oeputaâo Antonio lVIantas, 6e- 
puta6o pel?. diuarcla, ( por coiiiciâencia, ? teria oncle 
vive o oficia! que tex o discurso) iirterpela 8. px.° o 8nr. 
/Vlinistro ria Ouerra acerca cio instituto, e no jornal 
O plrblica a sua entrevista acusando-me cie ir-
regulariciacies e inonstrriosiclactes corneticlas em Arroios.

8egue-se a campanlra l-i 6o conliecimento de V. px? 
promessas c propostas de leis para colocarão dos mu-

Orupo cis mutilados, sprsnâixss cia otlcina cie canasireira, s que eram toclos 
trrbalnaclvres âs camxoi 1 1. 8. N >1. 18, olicina sm 8 Setembra 919, saliicla sm s 
Ne^emdro 9!<I.—2 l>. á. Üsl. LI , uüsina em l Setembro 919, alta em 2 ^ulks 92U. 
—z V U. Lol IOS, vlàrma sm 28 sunio 819, alla sm II Uàsmbre 818 —4 á- L. 
Lul. 47, oücina SM 22 ázoslo 819, alla 28 l e^sreiro 929 —ã o mestre cia nliuna. 
ás canastras leram lornecicias para uma labrica americana cie roikas cie cortina.

tilaeiòs e âescte então, or<anisaram se e//r -/à para 
colocarão em empregos, e o tradaliio como reva!i6ac^âo 
passou a s?r abanctona6o, iravenâo ate alguns mutila- 
ctos grie pi sen6o regulares operários abanâoiraram 
as oficinas para irem para os empregos.

(80M0 se vê, por cá, como por lá.

2



I- -inteiros s que ersm toâos tr^bLlnnaores n-> csmxs e 8ào toâos (,rupo ' àog membros interiores. va esqueràL püru Làireiìn:
7>'''^oteà ^ e!à v°queiro.en,rnu?«.L->stieinü em âo N> cie Agosto à 1318, 
1 . d lioieum âeesu » ser um r-gui-ir sepoteirs, esta bo^s nus correis»,
8àu cm -3 U- 3os 8. Loi >2», enirou par» vr àinss sm 22

O èm 2 ieverciro ê-4 >- 0. L. »°ì- 7«-S 8. Uut.
(, sombra 320 garn se empreger como kuâà oniruu em u à. » lloi siicine e.n >0 ^^osto SI8,

cj„ I,c°u I.r- t " " os correios !<r-,ju um re^uiar sLPLtaleiro --7 >i.
u ^Üe -m U! ieneiro I3U^, soiriu em 7 >Is,o !'2N x»rn «s curre.ss. Liie- 

/i-I. Itoi >-3, oncu ,,liein» « l,. t!o> lvi), oiteinn sm 28 .>Isr?o 313. di' con­
gou «conlrn msslr q- o viicinL em I» ^vsìo !U8, sairiu îm 2.
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Monsieur stoumlloii, Diretor do Instituto blacional 
- dos Inválidos à Ouerra em baris, e ?re-

sidlmte fundador do Lomite lnteraliado, rio seu livro 
publicado em 1916 O/âe/?/ //s? //Eà/eZ r/e
OrE/7^, dix logo no seu primeiro Lapitulo:

bn outre, se serait courir au-devant de graves 
diticultês, au point de vue social, que d'exposer ces 
glorieux invalides aux tentations et aux dangers 
d'une oisiveté prolongée et indigne d'eux, ^.ussi 
convient-il de leur faire comprendre que, si la so­
ciété a des devoirs envers eux, ils sont a leur tour 
tenus d'ottrir â la patrie, apres leur bêroisme et 
leurs souffrances, ce qui leur reste de forces, l'ba- 
bilitê et de volonté, pour concourir, autant qu'il sera 
en leur pouvoir, a la renovation economique de leur 
pays...

..."bous ne semblent pas disposes a se livrer 
procbainement au travail, et c'est là une tendance 
qu'il importe d'autant plus de combattie, que de 
mauvais conseil'ers profitent du dêsanoi dans la- 
quel se trouvent plongées ces aines de paysans et 
d'ouvriers, pour commencer une oeuvre détes­
table. la question que se posent tant d'invali­
des: "Oue vais-je devenir?" ils répondent: bais 
valoir tes droits! l'btat te doit tout, puisque tu as 
ete blesse a son service. " ble leur parlent-ils pas 
déjà d'un syndicat de mutiles destine à fomenter 
des mouvements révolutionnaires?

... Les funestes suggestions, ces conseils de 
paresse et de revolte sont d'autant plus pernicieux 
qu'ils tombent sur un terrain favorable, bios jeunes 
blesses, affaiblis par les souffrances violentes et 
prolongées, les graves operations, les cbocs ner­
veux, ont vu brutalement se rompre l'equilibre de 
leur organisme. Un tel bouleversement pbvsique 
ne peut que retentir profondément sur Dur état 
moral. . , .... ,

... Demandons-nous encore si la société n a 
pas contribue à développer cbex eux cette regret­
table inclination, par un manque d'organisation et 
par la méconnaissance absolue de leurs besoins et
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cie leurs asi^iratious. .^vons le courage 6e leçon 
uaitre nos tantes et ctiorqons-nous cl en elu n^c i 
les et têts.

I cmt ci'aluuai, les retarcls api^ortès n Ia u'Ulm- 
ture cies ai^pareills protlièticiues et à la l'ètorme ont 
mis olxstaele ail retour claus leurs lovers cies inv?c- 
licles c^ne l'on a ciû euvover 6aus des depots ele 
couvalescents. l)es mesures récentes ont etc lieureu- 
semeut prises pour activer ees cieux operations, bt 
e'est là un résultat 6èsirable entre toìis, car ees 
6èpôts, ou le ciesoeuvrernent prepare l'esprit aux 
pires suggestions, ou la contagion morale s ète n cl 
6e proclie eu procbe et gagne la masse entière, 
sont surtout, pour les grancles agglomérations 6e 
vrais centres cie perversion.

kien cies personnes, justement préoccupées 6e 
cette situation, se sont efforcées, avec le plus grancl 
cievouement 6e ciistraire et ci'occuper ces emmures. 
On leur a porte cies jeux, on les a inities à cie 
menus travaux. Os passe-temps, sains ct salutaires 
en apparence, ont eu 6e tâcbeuses conséquences, 
tant il est vrai qu'en cie mauvais terrains la meil­
leure semence ne cionne que cie Pittoyables récol­
tes. la passion 6u jeu s'est cièveloppèe cbex 
beaucoup qui l'ignoraient, car, naturellement et 
malgré les plus sèvèrcs 6etenses on joue 6e 
l'argent.

. . . ()ui cura le mal qu'ont tut les grancies re­
présentations ciestinèes à exalter l'Iieroisme 6e nos 
mutilées? Ouvres en masse à ces tètes, beaucoup 
en sont revenus avec la conviction qu'ils n'avaient 
plus qu'a se laisser vivre clans la gloire et à puiser 
iu6ètiniment clans les bourses qui, en ces jours 
6'èlaii patriotique, s'ouvraient toutes grancles clevaut 
leurs mains besitantes.

n, 10, n, 12, IN e !-ì cto 
Ijvi'O citaclu).

... ^lêni cto q»c, izso séria procurar graves ctiticuINales, 8ok 
o >->oiito cte vÍ8>s social, expoucio cstc-i ^lono^os invaliOos ás leiita- 

e perigos cimua ocio^iàacìc protoiigacla e iricti^na Uàs.
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lem i comirrelrender que 8e » sociedadede oferecer pl" ^>a ver teem a obrigado
? ^oismo e cto Leu sofrimento, o

que Ilies rests de tor^a, de capacidade, cie trabálbo e cie vontade 
concorrer quanto possam para a renovarão eeonomica 6o pair' 
... ixem todos parecem dispostos a 6e6icarem-se ao trabalko, 

e is o e uma tendencia que importa tanto mais combâmr quanto è 
certo que maus conseikeiros aproveitam o esta6o em que se encon­
tram os espiritos destes trakallradores para fomentar uma obra de- 
testavel... pergunta 6e tamos mutilgdos "(^ue vou eu agora faxer^» 
respondem-Ibes: "bax valer os teus 6ireitos. 0 Lstado deve-te tudo, 
ficaste as-nn em servie» 6a latria."

i^ão se faia jz atê 6um sin6icato 60s mutilados 6estina6o a 
fomentar movimentos revolucionários? !

... Lstas funestas sugestões, estes conseibos 6e preguiça e 6e 
revolta são tanto mais perniciosos quanto ê certo que caem em 
terreno favoravel. Os nossos inválidos, enfraquecidos pelos sofri­
mentos violentos e prolongados, as graves op^I^ões, os clioques 
nervosos, sentiram brutalmente romper-se-Ibes o equiiibrio 60 seu 
organismo. Om tal decaimento kisico não po6e deixar 6e se faxer 
sentir no seu estado moral...

perguntamos ain6a se a sociedade não terá contribuido para 
desenvolver neles este lastimável pensar, por uma taita de organisg- 
<^Zo e por um desconkecimento absoluto das suas necessidades e dos 
seus desejos. lenbamos a coragem de reconbecer os nossos erros e 
tentemos coirigir os seus eleitos.

Lm primeiro logar, a demora do fornecimento dos aparelkos 
protesicos e as reformas tem sido um obstáculo ao regresso dos 
inválidos para as suas terras, conservando-se nos deposites de con­
valescentes.

pecentemente tem sido tomadas medidas para activar estes dois 
assuntos, o que muito è para desejar, pois estes depósitos, onde a 
falta de ocupaqão do espirito dá ocasião aos peores pensamentos, 
onde 0 contagio morai alastra invadindo a massa inteira, são sobre 
tudo para as grandes aglomerações verdadeiros centros de perversão

lestantes pessoas, justamente preocupadas com esta situação, 
teem-se esforçado com a maior dedicacão por distrair e entreter 
estes enclausurados. leem lires traído jogos, e iniciado em pequenos 
trabslbos. Lstes passatempos, inocentes e salutares em aparência, 
teem dado maus resultados. Ião verdade e que a melbor semente em 
mau terreno, dá sempre miserável colbeitá.

paixão do jogo desenvolveu se eni muitos que a ignoravam, 
pois naturalmente e apexar das mais severas proibições, jogam 
sempre a dinbeiro. . , ,

^)uem dirá 0 mal que tem leito as grandes lestas, destinadas 
?. exaltar 0 keroismo dos nossos mutilados?

(Convidados em massa para estes espectáculos, muitos vo tam 
com a convicção que irada mais terão que taxer que deixarem se 
embalar pela gloria e viver explorando indekinidamente as bolsas 
que nessas ocasiões de entusiasmo patiiotieo se abiem generosas 
diante as suas mãos besitantes..
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Dor aqui 8e vè que 2 p8icolo^i2 608 POVO8, peio 
Nteno8 08 62 NO882 ra^a, è i6cntica, e por lâ tain bcm 
bouve 08 me8M08 exce88O8 que por cà, 28 rne8M28 
6cmora8 60 lornecimento 6e 2parelbo8,2 me8M2 aemoi 2 
U28 relorm28, 2 me8ma exploraqâo 8ociaì com 08 mutl- 
la6o8, o me8iuo entu8Ì28tno. Lmlim, portâmo-no8 coino 
verà6eiro8 latino8.

^en6o acompanlt26o 6s86e 2 primeira Lonlerencia 
Inter2lia6o8, em 1917, tu6o quanto 28 naqõe8 aUaà8 
teem leito, o 1n8tituto 8en6o muito exclu8iv2mente obra 
minba, tem to6o8 08 6eleito8 §erae8 que em to6a8 28 
naqõe8 8e reconbeceram, M2Í8 08 proprio8 62 NO882 
ra^a e oroani8aqâo, e à6a M2Í8 08 exciu8Ív2mente 
PL88OL68, meu8.

Lobre to6o8 08 288unto8 tenbo to6a8 28 publicaqõ68 
e revi8t28 6e toâa8 28 naqõe8.

blâo quero que V. Lx? p0883 8upür um exibicioni8- 
mo 6a minba parte, nâo. ?reten6o apeua8 ilibar 2 mi- 
nba re8pon8LbiIj6a6e 6e nâo baver leito meibor, quan6o 
ê certo que em nações mai8 36eanta628 60 que a NO882 
outro8 6e §ran6e valia e 8uperiores 6ote8 nâo obtive­
ram mai8 re8ultacio8 6a8 8U28 obra8.

Lm Portugal, ao comeqar a sentir a in8i8tencia 6a 
6emora 608 mutila6o8 no In8tituto, propus para o 
?6ini8terio 6a Querra a alterarão 60 Decreto 4154 (*) 
(0. L. n? 5, 1.° 8èrie, 6e 26 6e ^bril 6e 1918), âiploma 
e8te que, a meu vêr, tem 8i6o a tâLa 6e tu6o 
quanto 8e tem p288a6o no In8tituto e que tem compro- 
metiâo o êxito 6a obra 6e 
por ter 8i6o mal interpreta6o e explora6o.

llsln-eto 4164 cis 20 à àll cis 1918

Hrbko 1.°—Os mutilaâos que por eteito ljs mutils^ão Ue guerra 
estivere sotrenâo tratamento ou ta^encto reeâuca^ào em estabeleci­
mentos lto Hstaâo, terão clireito aos mesmos vencimentos que aute- 
rism Uurante o tempo <ie campanba,

§ unico. - O abono Uestes vencimentos cessa lo^o que os mili­
tares mutilaâos tenbam alls Uetmüiva Uo estabelecilnento onUe se 
sckarem internscios e estejam iiquiUartas as pensões a que tiverem 
Uireito.



X 0. I.—jtvl. 5<—Lr« trsbulkllâor cawptt olicîna >â« «Sliáiài «m L»
âs iyi8 8atiiu em 7 â« àliril às 1^20 para ss Lârr»>vj>, ten<jo cìis^a<1c> 

a r>er um bom^axvrario lorja^ior.
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- biota il." 17 III.

I isboa, 23 de blcivembro 6e 1919 -

Oiele 9a 5." Repartirão 63 2." Direrão Oeral 9a 
Lecreiaria 6a Ouerra.

lentio a bonra de submeter 3 apreciarão de V. 
Dx." 3 exposirão que se segue e o documento junto 
que ê o projecto de regulamentarão 6o Decreto 4134, 
(O. D. u? 5-1." serie 6e 1918) alim 6e que V. Dx? se di- 
gne laxel-a cliegar 30 conbecimento 6e 8. Dx? o 8nr. 
sinistro 63 Ouerr3. Os medicos que desde o inicio 63 
Assistência 30s mutil3dos teem tratado destas questões 
elaboraram e conseguiram 3 exemplo do disposto no 
estrangeiro 3 aprovarão do Decreto 4154 de 20 de 
^bril de 1918. Dada porem 3 experience d3 §U3 apli- 
carâo, julgo de tod3 3 vantagem e 3tè necessid3de 3 
regulamentarão do seu emprego alim de 3celer3r 3 ree- 
ducarão e despertar 3 büa vontade dos mutilados em 
obter o máximo de proveito durante a sua permanên­
cia neste Instituto. Dara esse eteito, tendo em atenção o 
que a pr3tic3 jâ revelou entre nós, a reeducarão não 
devera exceder o periodo de 12 mexes dada a naturexa 
das proiissões que estão ao alcance e são mais conve­
nientes para os nossos mutilados. D a lixarão deste pe­
riodo que solicito de 8. Dx.° 0 8nr. sinistro, lindo o 
qual, cessariam os abonos dos vencimentos de campa- 
nlia, passando os militares mutilados e estropeados a 
receberem os seus vencimentos do tempo de pax, na 
certex3 de que passado esse periodo, aqueles mesmo 
que excecionalmente não tivessem completado 3 sua 
reeducarão licam em bõas condirões pois alem dos 
seus vencimentos de pax, teem os salaries de aprendi- 
xagem pelo trabalbo que produxem nas olicinas (*). Lsta 
medida que proponlio a V. Lx? representa o descon­
gestionamento deste tcstabelecimento, que se aciia com 
3 lotarão muito excedida e uma medida de economia 
para o Dstado, sem agravo injusto para a situarão dos 
mutilados.

(q gstes salários vão 20 centavos por Oia atê 80 centavos.



>>xru1o cm 12 mexes, o ma>nmo à du- 
iar-to do I^ernxlo duiantc o qual teem direito aos ven- 
cimeink>8 lixados no /Vit." 1." do referido I^ecreto, 08 
nnlitaies cm recducaqão.

2.0 clmtaMrn deste periodo far-se-lia A partir 
à 1. ' aprcsenta^ao no In8titnto à peeduca^ao de ^u- 
Lindos da (iuerra, quer e88e tempo 8613 seguido on 
interpolado.

— l^ra eleitos do8 aboitos a que 8e refere o 
Decreto citado o Lonsellio Administrativo do Instituto 
de Arroios enviará ao8 Oonseldos Administrativos da8 
respetivas unidades por onde requisitem esses akonos, 
ràqão nominal dos mutilados em tratamento, especi­
ficando as situaqões e o tempo que teem de reeducaqão.

lista proposta foi indeferida.
Dsta proposta tinlia um efeito enorme e a sua não 

aprovaqão foi prejudicialissima.
I^a Oomissão de pensões e deformas, presidida 

pelo Lr. (Coronel Antonio ària lZatista e ae que fariam 
parte alem do Lnr. Loronel-medico Oomes Ribeiro, 
os Lnrs. àjores-medicos Manoel de Larvallio, Lurano 
e Losta ferreira, (Lapitão-medico lose pontes e eu, e 
mais uns 5 ou 6 Oficiais da Administrarão Militar, e 
dois oficiais, delegados dos serviqos da administrarão 
naval e do Ministério das Oolonias, e oficiais delegados 
dos Mutilados, Lnr. Lapitão Oustavo pires de luAuàdo 
e Lapitão Américo dos Lantos Mateus, foi esta proposta 
apreciada e por este ultimo oficial, proposta a sua in­
clusão no projecto de lei que foi para o parlamento e 
quem sabe se por esse motivo tão simples, ê que não 
terá sido apresentada para discussão? (*)

Ouero acrescentar que desta data comeqaram a 
ser-nos dirigidas a mim, ao Or. Oosta perreira e lose 
pontes, cartas anônimas i^uaes, e cujo estilo nos era 
conkecido, onde se amearava para um futuro proximo 
o que Imje e presente, a ditamaqao, a campanlna infa­
mante e todo o cortejo do liem urdido conluio, Lra-

P) t^ta Ict toi aprnvLc'a lect ntcinciNe no pàmeià e üc tacto 
toiHle corìaclu esLL clispoLi^âo.
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M08 então acusaõos õe perseguir os nnitilaâos, sõ ten­
tando prefuctical-os e toi atinai o procrio 6ele.qa6o ctos 
nmtilabos quem, concordance) com a moralidade 6a 
proposta a incluiu na l.ei na sua qualidade de relator 
6a domissão.

bois bem, o que eu antevi, toi sentido (tenois tam- 
beni inas nações aliadas e assim a duraqâo da aprendira- 
Lem das varias profissões toi limitado como se vae vêr:

^2 /oo/o/cr/o, a Lutorisa^âo para a permanência nas 
oticinas de reeduca ê renovada por periodos de 6 
nieres.

dnraqão media do tempo de aprendira§em para 
as diferentes profissões è a seguinte:

^§ricuitura, sapateiros e alfaiates... 12 meres
(Carpinteiros e tatoeiros ............  6 meres
/^oricultor mecânico ............ 3 meres
I^a Australia e blova ^elandia os cur­

sos duram......................................... 12 meres

(Oo n.o I, poncton—.^u^ust
IYI8,

^or /Voopo
ban b>'on, os sapateiros frequentam

o a..................................................... Y meres
^ltaiates 10 a.. . ,^.......................... 12 meres
bm 8. Naurice, sapateiros................. 6 meres
citâtes............................................... 8 meres
bm Montpellier, sapateiros e alfaiates

12 a.................................................... 15 meres
Carpinteiros I5a.......... ...................... 18 meres
'1 orneiros 8a.......... ......................... 12 meres

-Vo /os///o/o /Voc/ooo/ .-
l)e bort Viller, a inedia eete 6 a. . . . 7 meres

/Vo //o//o?
/^. media ê de....................................... 6 nieres

/Vo rl/evooo/m.'
-X media e õe.............. ........................ d meres

/vos /-s/o Vos (/oõ/os
/V ineõia e õe 4 a............................... 9 meres
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Oi.qne-se V. Lx." comparar isto com o quo por cá 
vrìi ultiniamente e que se resume para muitos em per- 
manecer no Instituto, não para se ree6ucarem mas para 
continuarem g receber os vencimentos 6e campanba, 
âproveiànbo in6evi6amente 6isposi^ôes 6e lei, cuio 
espirito è bem 6iverso e 6an6o lo^ar a u ma bespe^a 
para o Lsta6o injustisicaba.

^presentan6o a V. Lx.° a nota que me soi sorne- 
ci^a pelo d. L. ?. 6as subvenções conce6i6as aos mu- 
tÜLÕos, su§eit3n6o o Lsta6o ao pagamento em trancos, 
30 cambio 6o 6i3, que ultimamente como V. Lx." sabe, 
atin§iu UM3 cotarão borrivel, isto 6ois anos 3pós ter 
termina6o 3 §uerra, è mais que suficiente para a com­
preensão exata 6a morali6a6e 6e to6a a campauba.

^in6a boje na porta 6o Oabinete 6os 8ervi<;o8 
^bministrativos está uma arbosia com a cotarão 6o à!

Lspera-se a melbor ocasião para receber!

Lxtinto (Quartel Oeneral lerritorial 6o 
d. L. don5eII^o Zt6ministrativo.

biota 6as 6espexas seitas com o paZamento 6e 
subvenção 6e campanba e equivalente 6e raqao aos 
muti!a6os 6e Ouerra.

11117
Oe Z^osto a Oexembro ... "

M8

jsaneiro..................... -..............
Levereiro....................... ..........
iVIar^o............................ .........
Z^bril.........................................
/Vtaio................ ......................
junbo.......................................  
jubm................................. - - '
/X^osto I.sc. 0.062804 
. ................................................  
Outubro............... .. ........
bOvembro...............................  
s)e/.embro................................

18IZ4I 
373KZI 
363I87 
551KY5 
836800 
01884!

1.030833 
423832 

2.325880 
1.284858 
I.OÓI844
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Janeiro......... ............................
bevereiro............. ............. - - ^
^131'^0................................................... - 2.380K86

^bril . . . ................................ -
^3io.................-..................... 10.390§11
juubo bsc. 65.589B6 8.385§57
^ulbo......................  8.328§64
^Aosto..................................... 8.417I27
8etembro................................. 6.902§17
Outubro.................................. 2.836I22
blovembro............................... 1.24b§45
Dezembro................... .  11.254§83

ISLtt
Janeiro................................... 4.454§62
fevereiro.........................  2.305I89
iViar^o....-...................  4.556§21
^bril............. .....................  3.251K76
^aio..................'.. . '........... 3.720K27
junbo......................................  3.240I65
iuìbo Use. 36.314M 2.445§93
^ssosto........................... 2.70G77
8etembro................................ 2.771 §75
Outubro........................... 3.5M6I
blovembro............................... 3.258§40

8oma....... U2.807M

(Quarte! em bisboa, 27 6e Oexembro 6e 1920.

Observando 3 nota fornecida, vê-se:
1 .° —Oue tendo entrado em Agosto 6e 1917 os pri­

meiros mutilados no Instituto 6e 8aà Ixabel, só seis 
mexes depois è que começaram alguns 3 receber 38 
subvenções 6e eampaului, poilue 3 situ3<^30 militur 6os 
muti>3608 est3V3 in6e1ini63, baveudo muitos 6360s 
eomo luortos, outros 6es3p3reei6os e 3l^uus colno 
6esertores. Ü3 luuitos recibos uo 0. b. ?. referentes 
uqueìes , M3S que i^nor3M 3>i se S3O 6e muti­
lados ou não, i^>elo que na reb^âo se não representa a

me/.es

me/.es
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-I!àncn âir ê

. ^. â l^iopos^a Asiie5eiitacl.i 1imit!ìiiâ^ L mn 
ai o o aueito as subvenções 6e campanba tivesse sibo 
aprovaaa, o resuitabo eeonomico teria sibo o seguinte:

Klutilaâos entrabos enr Arroios:

klaio..............t8
lunbo...............  pó
^'Ibo.......................................................^g
^Zosto ...................................  0
Letembro ....................................  iy
Outubro......'............................ iõ
Novembro < -................. ...-........ N
Dezembro............. . ..................  5

êW

.laneiro .......................   32
bevereiro .............. .......................... 18
klar^o.................................... .... 39
-kbril.........................................  Io

b!o primeiro ano. .. 221

kl aio ...................  44
Onlio ............................ - -............. 44
Olbo....................................... ... b
^Msto.... ...........................  109
betembro ..................   3
Outubro.................................  5
Novembro............ ..............  7
Oezembro........... .......................... 4

Janeiro...................   . 5
bevereiro......... -............................ 3
àr^o  .................................... - - 1
àii...............................................

8oma......................- 453



D

I ,-iii8i)oi te............... - 433
^1/uo............................................. .
juillu)................. ........... .................
juHio... ......................................... 3

O8to.../................   .
betem bro............ ....................... - - 2
Outubro .................. ....................
blcivembro .................... - 1
Oexembro.........................  1

total re^i8ta6o ate sins 6e De/.emluo.. 463

be a propo8ta fosse aprovada e aplicaà, em iVtaio 
6e 1010, perâiam a 8ubven^ão por baver completarlo 
um Ano os 18 mutilado8 que liaviam entra6o em IV^no 
6e 1018; ma8 bavia mais 08 44 que liaviam entrudo 
ne88e me?:, âe inoâo que em /Vlaio 6e 1910 bavia:

221 —l8l 44—243 8ubven^õe8

Um ^unbo 6e 1019 liaveria 243 ! 44 que entraram 
N088L mex, meno8 20 que baviam entr^o ein junlio 
6e 1918. ou 8eja 267. e a88im 8uce88ivamente.

08 numero? 8e^uinte8 inrbcam o numero 6e incli- 
vi6uo8 A receberem xubven^ão, a primeira coluna, 
8em A aplicarão Oa propoà, a 2." coluna 8e lo88e 
aplicacta a .propo8ta e na 3." coluna 38 6iferen(^38 6e 
8ubvenc,ão, men8:ie8 que teriam 6eixaeio c!e 8er pa^ii8:

klmo........ ... 263 243 22
^unlio ........ 309 267 42
^iNio.................. 313 233 60
/Vqr>8to .............. 424 3:38 66
.^etem 1)ro ...... 427 342 83
Outubro ............ - 432 328 104
Novembro........ . 439 324 113
Dezembro........ 443 323 120



iõ

8ubvenrõe8 mensaes 
econoinisado....

janeiro.....
be verei ro .
l^tarro..........
àil........
^aio .......
lunbo ....
julbo.............    .
Agosto........
betembro........
Outubro..........
blovembro........
Oerembro..........

418 266 132
431 281 I7t>
432 243 266
433 228 223
433 184 266
433 bit» 313
43b 137 316
4b I 33 428
463 32 431
463 27 436
464 21 443
463 22 443

que se teriam
4.432

bendo de notar que nestes numeros estão inckiidos 
também sarnentos e oficiais cujas subvenções repre­
sentam importantes verbas, pode-se tomar, pelo baixo, 
a media de 13W0 para a subvenção e pensões men- 
saes que recebem os soldados e a economia que teria 
sido teita seria de 66.78OKbO.

bleste calculo não se descontaram nem n'uma 
lupotese nem n'outra, os individues que tiveram alta, o 
que não falseia os resultados comparativos por essa 
rarão, sendo porem de notar que as altas teriam sido 
em numero muito maior do que tem sido, se não Iiou- 
vesse esse atrativo da subvenção por tempo ilimitado 
pelo que a economia ainda teria sido maior.

-V subvenção de campanba de um Opitão e 81 
veres a de soldado, a de uni iVlajor 37 veres (563 tran­
cos), e a de um 1'enente Ooronel dl veres (621) francos).

565 francos a K80, que tem estado o cambio são 
452§00. que junto aos outros 300 aproximadamente do 
vencimento e gratificarão do tempo de par, prekar 
750W0 e se V. bx." entender que não e demasiado cal­
cular em 200W0 a alimentarão que teem os oticiaes 
no Instituto, e respetivo alojamento, pretax uns 650K00 
mensaes quanto vem a receber um viajor, por iner 
que consiga manter-se no Instituto, digo, que esteja 
apresentado no Instituto.



lieuse V. bx? COMO justificar que ukN ferrador tenk^ 
.T sua oratificaqâo especial, paz^a em francos, pelo facto 
de estar no Instituto de Arroios, a receber massagens 
por exemplo, ou um motociclista, com a sua Zratifica- 
qao de sardento, por estar aguardando um requeri­
mento, que te? por exemplo, ele depositário 6a Lom- 
panlna 60s labacos em determinaria localidade.

Idoje os nossos melliores aprendizes das oficinas e 
aulas sâo os poucos soldados nâo mutilados de Ouerra, 
porque nâo tendo 0 engodo dos vencimentos de cam- 
panba, traballiam, quanto niais nâo seja para recebe­
rem 0 salario de aprendizagem, visto qkie os seus ven­
cimentos e pres Ilies sâo descontados e nada recebem.

?elo que se conclue que se a proposta referida lmu- 
vesse sido aprovada, os resultados teriam sido os se­
guintes:

1 .0 — .^ obra de reeducarão pelo trabalbo teria 
sido mais proveitosa.

2 ? — populaqâo do instituto seria constituida por 
individuos que conscientemente se queriam 
aproveitar das facilidades e vantagens da re­

, educarZo.
3 .°— biem falta de Immanbarismo e proteção era 

a proposta, porquanto aqueles que estives­
sem aproveitando, nem no fim do ano te­
riam alta do Instituto, limitando-se a deixar 
de receber os vencimentos de campanba, no 
que eram compensados pelos salarios das 
oficinas, e já então proporcionaes ao que 
iam produ/undo.

4 ."—d'er-se-iam evitado todos os abusos e respe­
tivos conflitos.

-!<

§ 2

bara dar ainda uma ideia dos eteitos da passagem 
dos mutilados pelo instituto, apresento a seguir 0 qua­
dro das profissões que tinbam antes de ali entrar e as 
que teem lioje.
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I-^rcifwsîtc) qns tinligm

3 /Vlsainte..............................

I ^juò. flotáiio..................

4 INrbeiro..............................

I stom beiro........................ ..

1 àbouqueiro....................

2 Lsixeiro 6e pis<^z............

2 Olceteiro..........................

270 dgmpo...............................

2 t^ntvneiro .......................

I (^ui ìei ro ..........................

I (2árre^á«!or.......................

k^i torrara,r,

!............................
(2<ureios e lele^rutos... . I
flo Instiilllo...................... I

flo Ilisbtuto...................... I

Iturbeiros.......................... I
fmpre^clofnklieo........ 2
flo lustitnto...................... I

Correios e I ele^rálos.... I

flo Instituto...................... I

(lixeiro 6e prá^á............ I
bânianqueiro................ . I

(lâlceteiro..................... .. 2

dswsin.............................. IN
^Itáiátes............................ )
Comercio.......................... 4
(torreios e 1 ele^rüios.... 27
(."riaclo ....... .................... I
(iesteiros .......................... 4
C.ántoneiro........................ I
I^erroviario ......................
finsne^os.......................... y
l'.oprietário...................... I
fastor............................... 3
ferreiro...................... .. I
forteiro............................. 2
8spLieiro ........................ - b

3...................................
fâleeiclo8.......................... 3
I<^nor-r 8e........................... 38
I^o Instituto....................... 20

(áiitoneiro........................ I
fio Instiuuo....................... I

('esteiro ............................ I

lûn^re^áUo flibüeo........ I
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p^otissso qus linttsm ^ofissôss qus iomsssm

7

13 Lsrpmteiro.................... ..
dorreios e 1'eIeArâtos.... i

I
3

I^lo Is!8îílu^o ...................... 1
—

1
4 darroceiro........................ Lmpre^g3o publico......... 2

I

1 desteino destei^o............................. I

domercio........................... 5

17 domercio ........................... dorreios e Hle^i-gios.... 5
2lANOHSe...........................

bio Instituto........................ 3

1 dortndor....'..................... dorreios e I'ele^rLtos.... I

I drisâo............................... dorreios e ^ele^ràlos 1

1 Vesenkg6or...................... bio Instituto........... I

l Lmpre^ââo ?ub!ico........ Lmpre^aâo publico......... 1 
t

1 üncaàrnruZor ................... dorreios e lele^rukos.... 1

I punâiclor........................... puleci^o...........

bscritorio............... 4
lb pm^re^aâo 6e ^scritoi-io. dorreios e lele^rakos.... 

bio Instituto...................
I
1

3 Lstuc^clor........................... dorreios e lele^râlos....
l^norn-se................

I
2

4 kistuànte........................... psciitono.............. I
3bio Instituto.........

2 Pei raclor............................. bio Instituto........... 1
I^noru-se................ I

----- —---------------- —------------------



WM île M e ÜW üz enssaüg W o intitulo

proOesSo quo Oàm proOssZsz qus tomaram

--—.....

I'erro Vizrio................... 2
d leno Viario....... Par>>eiro........................... I

Ooi reios e Icle^rslos... 1
Issnora se......................... 2

2 poxueiro.............. po^ueiro..........................1
I^nora-se.........................1

4 l^mileiw............................ funileiro........................
Oorreios e I^ele^rskos...

I 
3

I ^râineiio.......................... jarOineiro.......................... I

4 pavrsOor. ........................ pgvraclores........................
Itznora-se...........................

3
I

ivlsritimos.......................... 4
Oorreios e 'pele^rakos.... I

10 Nsritimo.......................... pmpre^sdos...................... 2
I^o Instituto...................... I
IZnora-se.......................... 2

I sineiro.............................. pastor................................ I

I goleiro............................. I§nora-se........................... I

Operário pabril............... 2

Operário fibril................ Lorreios e IHe^tos.... ï
5 8apateiro ......................... I

>4o Instituto..................... I
---- -—

I Op.° 0. Livil.................... IZnora-se.......................... I

2 ps^eiro.............................
porteiro............................
>Io Instituto......................

I
I

1 pintor................................ ?4o Instituto...................... I
, — à - ,

pedreiros........................... 9
Oorreios e ^ele^ratos.... 4

26 peâreiro...........................
8apa!eiros.........................
Lmpre^aOos.................... >

I 
o

^oi-icultura.......................» I
I^nora-se........................... 6

—--- — ------- —---- —.---------- -7^-----—



plàà ^8 gnlk! e llevoi! lis eMg o

k^rofissôss ^i-olisnSys qus lomsrsm

I ° ^ebc6or.........................
I

5 8gpâteiro...........................
I^MP^kssOS........................ -
^lo Instituto......................

2
I 
I
1

s_____

3 8errsllor ...........................
Lorreios e lele^ralos. . 
k^mpre^g^os.................- - - -
I§nors-se..............................

r 
i 
i

9 Lerrâlkeiio.........................
8errslkeiros........................
Lorreios e 4elexr3fos ...
I^nora-se............. ......

3
3
3

1 l'gmsnqueiro.................. ^manqueiro......................I

" I ^ipo^ralo........................... )4o Instituto........................I

I Vaqueiro............................. Lorreioz e le-e^ràs.... I

429 !

I
7

28

Livil....................................
8em proklssâo...................
Ofieiaes...............................

465



f^3U!VI0
(lìpfàln n île «I«

tiâvls' Ils^Lv!â lili

3 
I

3^Isaistes.....................
^jii6gnte 6e ìsiotario. 
Larbeiros................... 
pmiàiros................. 
Oabouqueiros...........
Oàeiro 6e pra^a ... 
dalceteiro..................
Lsmpo........... ...........  
Lantoneiro................
Ogrpinteiro...............
O3rre^36or................
Oarroceiro.................
Oesteiros....................
Oomercio...................
Oorreios e telegrafo?. 
OortaOores................
OrÌ36os......................
Oesenkg6or...............
I^mpreA36opulilieo.. 
LncaOernaOor...........  
Lscritorio.................. 
kstucuOor..................
^8tu6ânte...................
Perra6or....................
perro VOario.............. 
p'o^ueiros........... ..
Puii6i'6ores................ 
punileiros..................

4 
I
I 
?
2 

270
2

13
I
4
I

17
I
1 
1 
I
1
I
6
3
4
2
6
2
I
4

135 
2
7

I 
6 
y 

53

I

24

5

3
I

.4 .. 356 256

7>tt/rs/io/7^v ... 
saràeiros............... 

I.avraOores.............. 
à rit im os................  

sineiros.................... 
Goleiros................... 

Operários pad, is......  
Op. Lonstru^ào Livil. 

peàeiros..................  
pastores..................  
Pe6reiros................... 
pintores.....................  

pecebectores.............. 
Lapateiros................... '
8errs6ores................  
8errgI6eiros..............  
l'ainrinqueiro...........  
Hpo§rafo.................  
Vaqueiro................... 
porteiros...................  
8em prolissâo...........  
Livil...........................  
OkiciZes.................... j

I^üo trabslkam 
pàeiOos.......  
I^o Instituto ... 
I^uora-se.........

356
I
I

10
I
I
5
1

256

4
4

I

26
I

5
3
9
I 
I
I

7
I

28 I

4
10 

I

10

1
1

28

10
6 

52 
66

465 465

^nalisaneio este mLira nota-se em primeiro iooar 6 
tenàneia ^raneie Mill o emime^o; em se§tmào lo^ar, 
o ^ouco a m or pela vieia 60 campo e o exorto para u 
vicia üas ciclacies e por sim o eteito 6as oficinas itìsta- 
larias no lnstituto, (joe muito ou poueo seinpie se fize­
ram sentir.
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/X Direto do Instituto ciesejancio conkecer 6ois ^nos ciepous cio 

funcionamento, » situa?Zo clos mutilsclos que tinbam fa ti o a , 
Oiri^iu a locios, em 8etembro lie 1920 este questionário.

Oevêri' Ike »in<!r »!eum «tinbeiro <te

(ZuLNto
Ou penrzo? .
^em recedtlto à re!
Ousnia recede?
Oue proNrsLo tiià u»t« lie ir psrs ?rLn;»?
Lm'ql>« eriá SMro trLbalksnlZv ou emproZr^

Ournto Zîrà? 
Lstà contente? 
^em LlZumL pretensLo?.. !

Oàsou clepoiî cis ^uercz 
^em biKos?..
Ouântos?.......l!^7e7tt
8eus pLes sso vivvr?
O que
Vive com eles?..
Oomo eâtá o terimento? .

Keceì>eu slxum gprrelko? 
Ousntos?... 
l^em-se ââlto bem co

?or exemplo, neste questionário se vê que este mutilsâo tern 
a sua situado militar re§ularisacta que era agricultor e koje sapa­
teiro, (è o smputaOo 0e perna—n." 9 <ta totogrskia cta pag. 18), que 
está contente, não tem nenkuma pretensklo, tem os seus aparelkos cie 
prótese, com que se tem OaOo bem, casou, emtuu è um factor social 
e uma prova âe valor cia obra cio instituto.
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8e tivermos em consicierarZo 3 qualiciacie, 0 grau 
cie instruto e eclucarZo cios mutilacios, ba queatencler 
ao seguinte:

kelgica, por exemplo, mobilisou tocla 3 sua popu- 
larão, e por conseguinte 3 reeclucarZo te^-se 3 um nive! 
superior cio nosso, porque bouve mutilacios engenliei- 
ros, professores, acivogacios, arquitectos, pintores, mes­
tres, etc.

Itaba e 3 branca com os seus efectivos numero­
sos, tiver3m t3mkem uma elite cie mutilacios que te? 3 
tama 63 reeciucarão.

blós mobilisamos princip3lmente 0 bomem clo 
c3mpo, ignorante, 3N3lt3beto, cie plasticiclaóe qu38i nul3, 
sem comilões portanto p3r3 vencer N3 vicia qu3ncio só 
Ibe sej3m ààs concisões cie preterenci3.

L provaóo tica 3ssim:
l .° —Hue 3 obra <ia reeóucagão profissional entre 

nós não falbou, ciancio um resultaóo util cie 22,8 o/u.
2? —Hue com 38 vantagens conceciicias aos muti- 

I3Ó08 só não aproveitou cia reeclucacM quem não quix.
3 .° —Hue a junta cios cirurgiões militares não tencio 

eonbeeimento cios trabalbos realisaclos nas oficinas cie 
reeciuca^ão com os 500 mutilacios que por ali passaram 
e ja tiveram alta, pois nem sequer os respectivos bo­
letins cie alta foram vistos, limitancio-se a observar os 
presentes, não colbeu elementos suficientes para apre­
ciar 0 valor cia obra reeóucativa, actmitincio mesmo 
capaciclacie aqueles ciistintos cirurgiões para 0 tarer.

4 .o--Hue por consequência as conclusões tiracias 
pela 5? àepartieão cia 2." Direcção cio Ministério cla 
Ouerra, sanam menos certas, por terem sicto basea cias 
apenas na observarão cio resto cios mutilacios que es­
tavam no instituto e que por isso mesmo eram os que 
menos clesejo tinliam cie trabalbar e maior vontacie 
cie ali permanecer inactivos. (*)

(*j Orlo professor de medicina de Salamanca, koi uma ver 
acompaubadv clum medico militar, dos que quasi não tarem clinica, 
ver um doente que andava tratando. O doente peorára sem rarâo 
comprebeiisivel. gis que de subito o professor ibe à—V. comeu 
laranja e isso ê que Ibe ter mal.

O doente a principio negou, mas acabou por confessar que 
linda a boca muito seca e comera de facto laranja para a refrescar.

O medico admirou 0 talento do mestre, ao que este Ibe res-



5 ."—One -i reeciucaeao profissional entre nos 8^ 
começou .r ser abanclonacla quancio se agitou a ques- 
tâo ctos empregos, nüo senclo em geral aceites otertas 
6e colocações com vencimento interior 20 que com 
faciliciacie obtiiibam como boletineiros ctos correios e 
telegratos, l^OKOOO por mex.

t)." —Oue tocia 3 protecção ao mutilacio cteveria ser 
cie garantia absoluta cie colocarão nas oficinas 60 ktstacio 
a toctos que se tivessem reeciucaão peto trabalbo, ciei- 
xancio exclusivamente para os maiores invaliâos os 
empregos públicos.

7."—One se a reeâucaeZo nâo 6eu ainãa melbores 
resuttaâos a culpa nâo toi nossa mas sim por nâo te­
rem si6o aceites as nossas inciicaqões.

8? —Oue senão a reeciucaqâo ctos mutitactos cie 
guerra obra cie iniciativa cia Ouxacla cias iVtulberes por­
tuguesas, V. kcx.^ poctem orgulbar-se cia forma como 
elà se reatisou, sencto também motivo cie orgulbo a 
campanba que nos e teita, porque quer àer que alguma 
cousa se ser em matéria cie Xssistencia aos àitilacios 
cie Ouerra. Os tuberculosos, que estão a contagiar o 
pais inteiro, nao reclamam, como nâo reclamam tam­
bém os gareacios e os impaluctacios.

Oszzzo / c/à^ c/zzz' /za^cr /zz^cvzz, 0//
zzzs/, /?za§ wõ e c///à7 >cr^e/- c/z/cr/c///^ oS/n 

c/zze szz/ws c/^/?sz5 â^crz/r zzza//.. .

poncieu — boi simple!;; ciebaixo cia cama estavam unras cascas cie 
laranja.

Oma ver: 0 meào, cliams^o cie iir^enciri, toi ver um cloente. 
um cloeute pobre, numa eusa niiser-ivei. /^o vê-îo tZo mui, seni 
comprelieucier a causa, lembrou-se cio mesire, oitia cie soUaio 
para ciebaixo cia cama e exclama irumtaute! Você comer! paltra. 
lucii^ua^âo ito cloeute, e cia família qrie iam mataucio o ineciico. 
O caso tôra simples. O colcliâo era vellio, estava roto e no ctrâo 
estava paltig.
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Vim, enterneciâo peia benemerencia 60 ln8tituto e 
6os seus âistintos 6iri§entes, â frente âos quaes está 
táo âi^namente, por toclos os titulos, V. a quem 
saüüo cio corarão.

8eu AmiAO muito âeàaâo e §rato.

W-10-1Y1Y



minds visita ao Instituto ^iîitar 6e Arroios, 
onâe da muito âeseiava vir, proâuLiu-me a melbor 
bas impressões peia maneira como tu6o encontrei, o 
pue bem âemonstra o muito relo, âeâicapao e orien­
tarão scientiiica, pue a toõos os trabaibos presiâe. 
^qui 6eixo pois consiAnaâos os meus louvores por 
tubo que tive o Arará prazer 6e observar.

bisboa, 18-3-91Y.

c/o (7a/à e



funUa^or <1o Instituto

8into-me possui6o 62 maior como^âo 20 terminar 
esta 6emora6a visita 30 Instituto 6e Xrroios. obra 
63 Or§3nisa^ao 60 lcxercito, levaila 3 cabo cto 14 6s 
klaio cio 1915 L principio 6e Derem bro 6e 1917, era 
6e mo!6e a ficar 6e pè atravês 6a nossa Distoria, 0362 
ver mais perfeita e completa, a6aptan6o-se sucessiva- 
mente ás exi^encias nacionais, mas sempre proticua e 
§ran6iosa. Dm ven6aval criminoso e 6estrui6or 6eitou 
por terra o que o pair tinba 1ev3nta6o com tanto sacri- 
ficio, com tanta energia e com tanto patriotismo. Ape­
nas um ou outro pa6râo ticou er§ui6o, e entre esses 
poucos vesti§ios 6e um estorno Ai§antesco, tiZura, belo 
e nobre como nenbum outro empreen6imento, o Insti­
tuto 6e TXrroios a atestar o que tiremos e 0 que éramos 
capares 6e tarer ainà Durante a minima visita quasi 
senti a mesma comoção torte e vibrante, cbeia 6e alto 
or^ullio e 6e protun6a tristera, que em tempos i6os, 
experimentei perante a tortalera 6e Diu.

/^o bomem que tanto concorreu para levar a cabo 
3 obra inicia6a, com tanto entusiasmo, com tanto amor 
e com tanto carinbo por 6uas 8enbor3s, e para a man­
ter intacta e intégra contra os terriveis e baixos ataques 
6esses tristes e torvos meres 6e 6icta6ura, ao Doutor 
"bovar 6e bemos a minba bomenaoem e 0 meu reco- 
nbecimento.

I_iskoa, 23 6e Outubro 6e 1919.

TVs/'à ârà.



à-à 6e ver com à maior alegria que se realisou 
o que eu sonbei e que este Instituto porte prestar aos 
mutilaâos portugueses, boje e no futuro, os maiores 
bénéficiés.

Lisboa, 23 6e Outubro 6e 1919.

pundadors cto Instituto
presidente cis (lomissâo cie Assistência 

aos militares mobilisados,
da Lru^ada das ^tulkeres portuguesas

Oomo enfermeira que tanto âesejou ser util neste 
Instituto, alegro-me 6e ver o bem que está proâuàâo 
e pensar no bem que 6e futuro proâuàâ.

I-isboa, 23 6e Outubro 6e 1919.

8ecretaria da Lomissào de Assistência 
aos militares mobilisados,

da Lru2sda "dgs ^lulberes portuguesas



De Faa à? o </a Oae/-/a

L a primeira visita como cbefe do Exercito 3 que 
venbo de farer 3 e8te Instituto e dela levo a grata con- 
sola^ão de verificar o que pode a fê e a vontade farendo 
e transformando o invalido n'um cidadão capar de 
continuar, aperar de mutilado, a bem trabalbar, que ê 
3 unica formula de se ser util á ?atria.

17-VII-19.
//e/afe^ /^r-e/w

/là/-
lenente-Loronel Lkà cto Oabinete cio ^1. Q.

Dàa/^o Oa/ae5 I/àü
Lsp. sjucisà <ie Lsmpo lio U. à O.

De §aa Daàe/reia o (7a ^à/ Da^'a/'à

Vi8itando este Estabelecimento, experimentei a maior 
consolarão, 3O apreciar o carinbo e bom tratâmento 
por ele administrado aos nossos irmãos doentes.

bisboa, 2 de verembro de 1918.

'/* >1. (7a/"à/ Dà/àà





Os //a/-a sàcks //as ^aes-
/à ass /ara/Zatas ^6 Otts^s, ^aaa//o
c/a saa /'es s à es/ d/'sà:

àec l'expression âe ma sincere admiration, pour 
l'organisation si intelligement compris et realises a l'Ins­
titut â'àoios.

2 juillet, 1919.

74/'. Oss/77/à
presidente 60 domitê — Director 60 instituto I4acional 
cie 5. àurice, para os Invali6os 6e Lrann e 6ele^a6o

60 Lioverno trances

81'nceramente entbusiasta âell'accoglienxa aiiectuosa 
ricevuta 6ai collegtn âi bisbona.

disbona, 2 ju§1io 1919.

O/'. Ow/. ì^/sces^o Es/e/// 

Og Pseul636e 6e !Vie6lcjn3 6e poma, 
6ele^â6o 60 Ooveriw itslisno

7'rês sincèrement êmu 6e la reception si pleine âe 
coeur pue lui a êtê laite á disboa. 2-7-919.

L//â da//us
Secretario Lierai 6a Assistência Racionai 

aos àtila6os, 6e branla
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pravo aux aimables collègues portugais aussi abmi^ 
labiés bans l'organisation 6e leurs Instituts que clai­
mants bans leur manière be recevoir leurs botes-

2 juillet, 1919.

OrQ/'/es X>//g
Zecretario Lierai No Lomitê

bvery congratulation on tbe splenbib organisation 
ot tbe noble work ot your Institute anb a tbousanb 
tbanks tor tbe kinbness ot tbe welcome given to us. 
bong live Portugal, olbest anb best ot Allies.

3 be julbo be 1910.

prot.— >4. T'àüsosE
OelegaNo No Ooverno inglês

OelegaNo No Ministério Nas pensões 
e getormas, Ne Inglaterra

blowbere bave keen tiner work bom tor tbe wo- 
unbeb ok tlie war. Arrangements bere in Portugal are 
as bearly pertect as it is possible, t'ave tliem anb our 
Portugese trienbs anb camarabes are to be warmly con- 
gratulateb on all tbem bave sbeere us. à totbey bospi- 
tality it is wonbertul. ^e sball leave bisbon witb 
great regret anb we sball beclbely carry awer witll 
us tbe best ot meinoires tor our very gallant ally.

t-orynel slelegsNo No ^linisteiio 
Na Oueira inglês
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à nom du gouvernement japonais j'exprime ici au 
Oouvernement portugais notre vive graritude à l'occa­
sion ou bienveillant accueil dont j'ai etc l'objet depuis 
mon arrive.

3 juillet. /4/er
^icio Militas ^0 japào, em goms, 

Dele^scko 6o governo jgponês

K.
1V1e6ico

Z'. X«üàr>/ra.
àào nsvsl, clàgâclo cla mârinkâ 

jâponêrs

Ouêrir le corps est bien; elever l'âme est mieux; 
les deux résultats s'obtiennent a l'Institut Utilitaire de 
bisbonne dont je n'oublierai jamais le cadre et les 
attentions prodiguées aux visiteurs etrangers.

I.
Director Lierai üa ^stâti'sticL 

cle bran^â

3 juillet 1910.

I skaï! always return tire livelied recollection ot my 
visit to tire Institution ot Arroyos. Ilie arrangements 
tor tlre treatment and reeducation ok tire desabied could 
note be bettered and I was greatky struck by dre trappy 
and content aspect ot tire muniats ot de lnsbtrrtion.

I sincerely congratulate tire Director on tire gà 
success ot bis ettorts to return Ire wounded in war to 
civil lite.

Zusgeon Liommànâer go^a! blavy
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I io ammîrato l'orgaàa^ione del'Instituto de Lis- 
I^ona per l'assisten/.a agli invalidi della guerra, dovuta si 
valore, alia coltura, allo spirito d'umamtá ed al senti­
mento ciel dovere dai colleglii cbe Io dirigono ottima- 
mente.

/XctusI presicleate do (Comité «
e protestor ctc O^opeciig cm

Ilie Lanadian delegation, alter baving seen tbe 
work, of Portuguese bospital's and tlieircareof woun- 
ded and crippled soldiers, will return witb lnany new 
ideas and will carry witli tbem greatest admiration 
and gratitude for all tbem lieve seen and tlie attention 
tbey liave received.

L/z. — Lol. L. l^t. L.
Montreal-Lanada

(loroncl-medico veleLsdo cto Lanadà

Lomme representant du Liouvememsnt Hellénique, 
á mon nom comme consultant teclmigue auprès du 
centre d'appareillage du llouvernement Militaire de 
parts je vous exprime mes cordiales felicitations par 
votre oeuvre; aider ceux gui ont tait de sacrifices pour 
leur pays est une taclre noble, cêst notre devoir.

Vous le faites dans votre Idopital par ce oue le vous 
félicité encore.

bisbonne, Z luilîet 19W.

La/nmcr/zo — med. malür.
OêlegLâo cl^ O5eciL
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L'est en temps que àdicin Militaire que je suis 
surtout beureux 6e vous exprimer toute l'admiration que 
j'ai ressentie lors 6e ma visite L l'bôpital d'^rroyus sous 
votre direction. Un debors des derniers periectioitements 
scientifiques dont vous faites bénéficier vos braves sol­
dats mutiles, vous avez, réuni pour eux dans un même 
etablissement deux cboses indispensables: la confort et 
KliiZiene.

d^rès atectueusement à vous

Z)/'. be A/
(âvroriel ineâico — Lkele 60 servido cle SLiiâL 

be!§r e cleîe^sà cto Ooverno

l bave visited tbis excellent Institution witb tlie 
greatest pleasure and wisb t)r l ovar de bemos every 
success in tire work wbicb be Ilow to admirably com­
menced.

3 est Zm^ust 1918.
/V.

IViajor-Osnerâl —Lkiek ok Itcitisk tvtilitkry 
Mission to portliest.

InteliZencia, saber, dedicaçao e amor, eis a imiires- 
sâo que me resultou da visita a esta bela obra de edu­
carão social.

bisboa, 30 de -Xbril de 910.

/ttiiu8tro purtu^aì em ktoniL
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He ^reat §006 drinZ 6one bv /oui" institution, >vHl 
malis of some ok our infortunate brothers useful men 
for t6e future, f offer my 6um6Ie congratulations and 
fist îisîies to Or. 6e Oemos an6 tlaose assurale6 ^itll 
fiim.

^>c/r — /XmericLN sinister — Oisbon. Oor- 
tugsl.

O. /àà/'l/—8rî§LÜier Oeneral —O. 8. ^rmv 
f^. dolonel, ^ttacliè Militaire 6e Orance-

/?. K —daptain O. 8. ?4avy.
/. ààs, asst. /^ierican legation.

8et. 16-1618.

/X! visitar este liumanitario estakelecimeilto, mi im- 
pression lia si6o tau intense al ver su maravillosa ins- 
tallation v al acierto 6e su 6igno Director eu encuen- 
trar pcrtectos moâeios 6e aparatos para lo; mutila6os, 
que solo Io pue6o expressar 6ieien6o 6ie!iosos los 6e- 
feusores 6e Ia saciou Oortu^uesa qlie en su 6es^raeia 
6e la mutilacion eneueutran tan importantes y perfected 
me6ios para valerse en la vi6a. .>1i felicitaeion a su Oi- 
rector v eo!abora6ores v mi L^ra6eLimiento por sus 
amafiilj6a6es.

26-11-616.

l.I eomanâante 6e artülaria a^re^aâo a la Oe^acion 
6e Qspana.

D. (2a^/o5

^'itli ^reat a6miration

I-. 0omman6er
O. 5. .ìvul âttackê
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Undo visitado o Instituto dos Mutilados da Ouerra 
A convite âo seu fx."o Diretor, o meu colega Dr. Io- 
var cie Iremos, e-me §rato declarar que levo desta vi­
sita as melbores impressões, não só pela boa disposi- 
rão de todos os servidos, mas também pelas excelen- 
tes condirdes InZienicas com que dotou este estabele­
cimento.

/X secqào cie fbysioterapia, ê cle molcle a satista- 
/er as exi^encias de um Instituto desta naturesa e muito 
seria para desejar que se completasse a instalarão da 
parte reeducativa profissional de que ba muito a espe­
rar.

felicito pois o meu colega, pela boa orientarão 
dada á instalarão do Instituto dos Mutilados da Ouerra.

bisboa, 4 de junbo de 19i8.

.^eUico-Oicector 6o Instituto 6e i-ildrologis

ó com o maior praxer que venbo de visitar o Ins­
tituto de /Xrroios, não podendo deixar de felicitar o 
fx."'" colega Or. lovar de bemos pelo esforro produ- 
xido que pelas condirdes especiaes da minba especia­
lidade estou em circunstancias de avaliar como poucos.

bisboa, 6 de funbo de 1918.

/v à
Assistente üe Oi-topeãi^ 6a Pncul6g6e 

6e iVIeâiciNL 6e I-isbos
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lista instituirão que acabo 6e visitar lionra a Datria 
Doitu^uesa e o seu ilustre Diretor o 8nr. Dr. lovai 6e 
Demos a quem 6irbo as maiores telicitarões I^ela sua 
patriótica e benemerita obra.

bisboa, 17 6e junbo 6e 1918.

à§-/z/à z/e ^zzàz/s
^civoZgclo

Inteli§encia, boa vonta6e, traballio e 6ese^o que a 
sciencia nacional proi>ri6a a par 6a estranlia, ei8 38 
impressões que collii 6a a^ra6avel e instructiva vi8ita 
teita bols ao In8tituto 6o8 1V1utiIa6os 6a Ouerra profici- 
entemente 6iri§i6o pelo ilustre colega, Dr. l'ovar 6e 
Demos.

Disboa, 29 6e 1ulbo 6e 1918.

/là^/cz /-//à z/e z^LVzz/szzfzr
^gjor-meâico

/X vÌ8ita a e8te In8tituto 6eixou-nos ver6a6eira- 
mente encanta6o8.

7^8 minlias 8Ìncera8 telicitarões ao 8eu ilustre Dire­
tor Lx. 8ni. Dr. ^breclo ^ovar 6e liemos, ein meu 
nome e no 6a comi88âo 6â8 Destas 6os ^Iutila6o8 6a 
Ouerra.

bisboa, 6 6e D6bo 6e 1918.

/>i7//szr
/Dz/n/z/o /^zzz/zz'zz't) 

Tv»?zznzxrn OVr/z'/p
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minim impressão ao visirar este liospital ê 6e que 
!">o è possivel tazer mais e mellror em tao pouco 
tempo e que so um 6e6ica6o carinko e estorno 6e bôa 
vontade como o 6o 8nr. Nr- Inovar 6e Iremos ê 
oapa^ 6e tal produslr.

Oa/'/ss Nâs
bikers; miliàno cte .^rtilti2ria

Na nossa visita ao Instituto Militar 6e .Arroios leva­
mos unta impressão ^rata, que ein poucas palavras nos 
apraz registar: a Republica tem nesta casa um pa6rão 
6e floria, para o que bastante lta 6ecerto concorrido 
a extrema dedicarão 6o Nr. sovar 6e l.emos Immcm 
cie sciencia e grande coração!

29 jullio 1018.
/.à

/ /z/a

Na minlla visita ao Instituto 6os ^tttila6os 6a 
(merra, dirigido com mtiita coinpetencia, dedicarão, 
pelo Nx."" 8nr. Naprtâo meào, Nr. 'sovar 6e l.emos, 
resultou-nos a convicção 6a sua grande utili6a6e para 
os nossos camaradas. e que qriando completo será um 
estabelecimento modelar.

Üm 5 6e /XZosio 6e 1918.

Oeneral — à dV?/ er////6

simplesmente admiravel, o que vi na minka rapi6a 
vrsita. representando um espantoso estorno 6o seu Ni- 
retor.

1 l 6e ^§osto 6e 1915.

-> ^teüico
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Recebi siesta visita n mais consnlaciora impressão, 
acinu'rancio a boa orciem o proficiência como tucio se 
acba orgaiusa<ão.

27-0-YI8
dà-?/n//

presidente liâ Lruri Vermelkà

O. d. §Q/r/s§
Secictrrio Oeral cia Lrur Vermelkr

/4/s/rss
Lomissario cis Lru2 Vermelks

ó coni o maior prazer que cieixo aqui registaria a 
agra^avel surpresa que tive ao visitar este acimiravel 
Instituto, obra cio Ooverno 6a Republica e prociuto 
âos grancies ciotes cie iniciativa e cie organisa^âo cio 
ilustre Oiretor cieste estabelecimento, Or. 'dovar cie Ice­
mos. dom bomens como este ê que se ciocumentam 
bem os carateres acimiraveis cia ra^a portuguesa e se 
retitica a opinião pessimista âe Oliveira Martins quanâo 
ciiHa que ^cr c/c// /-cr/a' s/à c/oMàva/?r àcn
w/7/rà c/e

?or tucio isto felicito o Or. bovar 6e demos e re- 
corâo a maxima cie batino Ooeibo ">voà,

?roiessol'

delicito o meu ilustre collega e amigo Or. 1'ovar 
cie demos pela realisa^âo ciesta bela obra, que se cieve 
a sua culta inteligência e á sua rara energia.

Oeixo Ibe aqui a expressão cia minba a6nnra?ão e 
corcieal simpatia.

O/c/
-Vteâico
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Oa miàa visita a este Instituto ìevo a meldor im­
pressão.

^ao se pocte tarer mais nsm mellior. .^s miiàs 
felicitações ao kx.'"" Seniior voutor hovar 6e ^.emos 
pela sua obra.

8et.-5-191S.
O.

?5esiâeiite 6à vireccâo Lentral
6a /Xssocla^ào 605 Escoteiros 6e Portugal

fslâo po6ia ser mellmr a impressão que me ticou 6a 
visita ao l. It. kt. O.. 6a inteligente e 6e6ica6a 6irec^âo 
60 meu colega Or. 6'ovar 6e t.emos.

dlunea a minka intuirão me enganava quan6o me 
ler criar unia gran6e simpatia por esta obra deneme- 
rita, empreen6i6a por colegas tão 6ist!ntos (a quèm 
6emais, ja tive ocasião 6e prestar a minim liomena- 
gem no congresso 6e K1e6icina 6e Na6ri6), pois vejo 
que o primor 6a execução não toi interior â gran6esa 
6a iniciativa.

Usdoa, 27-9-1619 7l/?à/o Oa/va^/as
I'enente Medico Miliciano

(torâiaux co'.nptiments aux camara6es portugais 
pour la snperde inhalation 6e leur Iilstitut.

8et. 13-018.
Or. O Oorov/e

?6e6ecin 6e ì." classe 6e la Clarine 
droisseur "Lassarâ»

O. O.
^sst Zur^eon.

U. 8. O. k. 5.
/7-7/và/7 OO/zà

gepiesenlalion American lìe6 Lross ior Oâe an6
Islanâ
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nome do Orupo bl? 9 63 p. deixo expressa 
A ininlia admirarão pels ordein e metodo com Hue es- 
tao organisados os servidos neste Instituto.

15-9-918.

/os/ OoQ/'/e 9o^eFo
L^-c. (Itieke In'.er.

L coin a maior satistar^o que deixo exarada a me- 
Ibor das impressões que levo da minlia visita a este 
Instituto, que bonra e orgulba os seus dirigentes.

/^8 minbas felicitações ao Lx."'" 8nr. Òr. lovar de 
bemos, que tâo grande, se nao a maior parte tem nesta 
benemerita obra.

15-9-918.

Lecretsrio Qe^al cia k. p.

/. -4. Oo/?õ
tesoureiro OerzI 8s -t. k:. ?.

visita que acabo de taxer a este Instituto deixou-me 
indelevelmente gravada no meu espirito de mulker, de 
portuguesa e de patriota, 3 impressão do mais sincero 
reconkiecimento para com a pessoa que tao superior- 
mente dirige esta casa para reeducarão profissional dos 
mutilados da guerra, 0 8r. Or. lovar de liemos.

blâo se poderia taxer mais, nem obra tao completa.

28-9-918
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Oeixo expressa L mînba sincera aâmira^âo pela ex- 
plenâiââ obra que vejo realisaâa neste Instituto, que 
nom 2 âeveras o seu orZanisaâor e consola 3. NOSS3 Lima 
âe portugueses. ......

I6-8et.-A8

I? tenente âe tVisrinke 
Lscoieiro ckeke Zei-gl âs Zt. ?.

nome 6a D^a 6a Instrução e ^âuca^Zo 6a Es­
cola Inâustrial e Lomercial "Keneviâes» tenbo o prarer 
âe aqui âeixar consiZnaâo não só a nossa Lâmira^ao 
pela excelente orZanisacao âeste moâelar estabeleci­
mento como ainâa o nosso a^raâecimento pela maneira 
§entilissimL como o seu ilustre Director se âi§nou rece­
ber-nos.

?lesiâente âs

visita ao Instituto âos IVlutilaâos âe Ouerra, trou­
xe-me a consolaâora a1e§ria âe reconbecer que já se 
trabalba com entusiasmo pelo bem estar e pelo tuturo 
âaqueles que bem mereceram o respeito e o carinbo 
âos seus compatriotas. Kepetiâas ve^es, quanâo as mi- 
nbas maos, carinbosamente cuiâavam, num ?osto âe 
Locorros âa trente, alouns âos nossos solâaâitos, esse 
problema âo futuro me procurava, convenciâo âa âiti- 
culâaâe âa sua realisacão e resolução.

.^o ilustre cole§a Dr. lovar âe bemos a§raâe^o o 
ter-me mostraâo inteìi§entemente que a solução era 
mais tacit âo que eu julgava.

?or isso me contento.

7-Set.-YI8.
Lüw/a r/a ^oc/ra

l enente-meâieo âo d. p.



k^-ì visita que ,)or amavel convite cio Lx. Director 
cio instituto 6os ^urilabos 6a Ouerra, l)r. sovar 6e 
I emo^ ti^ a este estabelecimento, recoàci que ver- 
à6eira 6eciica^âo e alto xelo cie servido tem coi.tri- 
bui6o por parte cto mesmo director para que num 
retativâmente curto espado cie tempo se encontre já 
esta escoia cie reebuca^ão cios mntilacios oi§arnsa6a 6e 
forma a bem impressionar aqueles que o visitem e 
creio, a preencber convenientemente os lins para que o 
mesmo estabelecimento foi tunciacto.

/c'cM
Loronel

Deixoci-nie nina z;ran6e impressão cie apracio a visita 
que acabo cie fa/.er a este Instimto, não sb pelo estacio 
cie acc-io em que se encontram tobas as ciepenciencias, 
mas, principalniente, pelo confoitcr fisico e moral, que 
cios serviqos aqui já estabelecicios estão colbencio os 
nossos queri6os inritilabos cia Orancle (irieria.

i isboa, 10 cie janeiro cie 1910.

senente-Lorcnel ^leclieo

^I^o^l>6a oroamsa^ão, instalaqão aOmiravel que 
?onra ao seu op>anisa6or. lenlio visto 

eeiro e 6o mesino'venero no estran-
ser como. ^ quango terirrinacio, pocierá
sei compaia6o, senão supeüor aos melbores.

i.isboa, 14 cie janeiro cie 10iq.

^cnlo Lvinercial em I
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Lbeia 62 mais vibrante comovo e com tobo 0 
entusiasmo be mullier portuguesa nâo posso beixar be 
tragar nestas palibas linbas, tubo quanto se passa no 
meu espirito, ao ver a granbe obra bas mulberes por­
tuguesas, coroaba por tâo granbe exito bevibo por 
certo á granbe voirtabe, inteligência, labor e amor pa- 
trio bo bx."" 8r. Or. lovar be bemos a queiu saubo co- 
movibamente e envolvo no granbe agrabecimento 
que a patria Ilie beve.

17-1-919.

Escritora

O I. p. O. representa L ///à bo
plano be assistência aos teribos e mutilabos que bavia 
sibo concebibo, ao iniciar-se a parcicipaqâo be Portu­
gal na (tuerra. b' bigna bo maior apreqo a coragem bos 
que tiveram este instituto, e justo será que ele se con­
serve em conbiqões be prestar nos casos be acibentes 
be traballio tantos e tâo apreciáveis servidos como tem 
prestabo aos mutilabos be guerra.

bisboa, 28 be julbo be 1919.

prokessor 6a tìulà^e <Ze
àâicinL 6e I^isbvL

Dm uma visita que fir a este Instituto iiquei 0 me- 
lbor impressionabo por uma tâo completa obra e pe­
los seus optimos resultabos, que muito bonram 0 seu 
Director.

Disboa, 5 be 8etembro be 1919.

juiL
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0 I. 6e K. 6os KO 6e O. que em representarão 6o 
jornal .k Lpoca Acabo 6e visitar ati§ura-§L-me um mo- 
uumento patiiotico a atestar o nosso corarao 6e por- 
tuoueses. . - ,

/X inipressâo que colin toi-nie iinensamente^aZra- 
6ave! e 6eixou-me a impressão 6e que o seu 6.x. Or- 
retor e meu presabissimo contra6e Or. l ovar oe 
Oemos se tem eskorracto, com o seu traballio inteli- 
§ente, por 6otar o seu pair com um estabeleciinento 
mo6e!ar, pelo que ë 6i§no 6os niais rasAa^os e bem 
mereci6os louvores.

7-11-919.

jonirlià

isitei Iioje o Instituto 6e ^iutilaóos 6e Arroios. I Ia 
meres que tinka esta visita prometi6a, e só tenlio que 
me penitenciar 6e tão taróiamente a tarer. pelo que vi, 
fiquei maZnilicamente impressionaóo pois vi que a i6eia 
toi realisaóa com amor, com competência e com espi­
rito progressivo. Oxalá tais iniciativas e competências 
mereçam sempre ser aten6i6as pelos poeleres compe- 
teI^te8, como è 6e 6ireito e justiça e tique assim 6e ver 
or§anisa6o o Instituto Nacional cie Ortlwpeâia e pbisio- 
terapia boje tão inóispensavel, em vista cios mutilàs 
por acibentes 6e trabào.

Lisboa, 29 cie Outubro 6e 1919.

t'rotessoi' cie Of-c-pectia cia baculcîL.'e 
6e ttteciicin» cie bisbos.
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terminer a minba visits a. este Instituto nLo 
posso 6eixar 6e 6i^er aqui quanto entusiasmado eu 
saio pela obra §ran6iosa e scientitica que aeabo 6e 
vêr executaóa e terminaâa 6entro 6e um meio em que 
as §ran6es inieiativas sossobram pela talta 6'apoio 6a6o 
pelos governos àqueles que j6ea!isam e criam tâo be- 
nemerita institui-Lo; por isso nLo sómente felicito aqui 
o meu doie§3 Or. Oovar 6e liemos o criaóor 6e 
tao alta institui-Lo, como aqueles que 6o Osta6o Ibe 
6eram o auxilio material para o realisar.

Lisboa, 7 6e Novembro 6e 1019.

,/osc
Loronel-metiico.

para o meu caro cole§a, Or. ^ovar 6e bemos, que 
consagra a sua melbor energia e reconlreci6a inteli- 
§encia na 6ire^Lo 6este Instituto, vae to6a a minba 
a6m!ra^Lo, felicitan6o-o pela montagem 6e tâo bela 
obra.

l^eâico

pelicito o 8nr. Or. 7?ovar 6e bemos pela bela 
instalarão que conseguiu realisar e pelo carinbo, ^elo 
e inteligência que com tao bôa vontaâe óispensa aos 
seus 6oentes.

0' com o maior prazer que aqui 6eixo consignaóa 
a lìomena§em 6a minba sincera e prokunóa aàirarao 
pela obra utilissima, tâo benemerita como patimuca, 
reaüsâclâ neste Instituto sob » PwNciente â^cer.io cio



66

à."" 8r. Dr. ^Itredo 'bovar de Demos, a quem todos 
os portu§uezes e em especial nds os militares somos 
devedores 6a maior gratidão.

27 6e ^aio 6e 1920.

D/r/a //e/r/'r'-lle §Êà.

Doi com o máximo prazer que visitei este modelar 
estabelecimento o qual por toda a parte patenteia o 
alto merecimento, competência e dedicarão 6o seu 

Director e 6e quem o coadjuva, o que è tanto 
mais para admirar por se tratar de uma instituirão nova 
no nosso paiz e que sem duvida na sua realisarão teve 
enormes dificuldades, baro os mais ardentes votos para 
que seja sempre coroada do melbor resultado e devi­
damente apreciado o patriótico servido que o seu bx."" 
Director assim prestou e continua a prestar ao paiz e em 
especial aos mutilados de guerra.

26 de ^!aio de 920.

à doà 

(torons! de bngenlrgnu

lenbo a bonra de cumprimentar o Dx.^ 8r. Dr. 
^ovar de Demos pela grande obra que realizou neste 
Instituto e felicito os mutilados por possuirem um dire­
ctor tâo competente, biquei encantado com a visita que 
fiz a este Estabelecimento.

26 de àio de 1920.

viajor 6a Administrarão Militar
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Da minba visita ao instituto 6e Arroios ticou-me a 
mais a§ra6avel impressão. Lm tu6o me toi 6360 obser­
var uma proficients e cuibaba birec^âo, 0 que prova 
a 6ili^encia e aptibao 60 seu ilustre director. Xssim 
ss reconbece tambem a utiii6a6e beste Estabelecimento 
pue aos nossos teribos 6e guerra tem prestado 05 me- 
Ibores servidos, /^o meu àx.°°° (2obe§a e ^miM Dr. 
l'ovar 6e ternos aqui 6eixo um aperto 6e mao tebci- 
tan6o-o pela sua obra muito interessante e simpatica.

24-7-920.

Lororiet-mecjico

visit to îbis splen6i6 Institut, vebicb belps ^oun- 
6e6 men to become aZà seit-supporcinZ an6 self-res- 
pectin§ citizens, assures me once more tbas vve ameri­
cans ot tbe Onite6 States must become better arquan- 
teb witb our 6eiobboss,tbe t'ortuZuese people in man>' 
parts ot tbe vcorlb.

I.isbon, ^u§ust 12, 1b20.

L7/a ^8â/r.
lornslisla

Ien6o percorbbo e apreciado minuciosLmente as 
varias 6epen6encias 60 i. k. ^4. O. veritiquei o 
estado 6e aceio e limpe/a 6e to6o 0 editicio e 6os 
diversos aparelbos, reconbecendo 0 cuÌ6a6o, meto6o e 
ordem 6e tobos os trabalbos e a boa disposiqâo 60 
pes-oal, 0 que tu6o ta/, bonra, a quem tâo prokiciente- 
mente o dirige e orienta, ^aqo votos porque desapare- 
^am as diticuldades, que por vezes se apresentam para 
satistazer por completo o tim para que toi creada es>.a



instituirão. I'ratanbo-se cie uma crearZo nova reco- 
nbero que não poderia ka^er-se mais nem melbor em 
tão pouco tempo.

bisboa, 18 cie 8etembro cie 1919.

à/ro^Z
.Vlgjor-.Vteclico

0 I. k. /Vî. O. pela sua or§anisar2o inteli^entemente 
6i>r§iâa e pela sua manutenção,--maravilka cie ^elo, 
saber e cleàa?âo — e consequentemente pelo proveito 
que clara ao ?ais constitue uma cias instituições que 
mais bonram ?ortu§al.

bisboa, 5 de 8etembro cie 1919.

â^//s/-ãs

Oeneral

8aio verdadeiramente encantado com a obra cie 
ternura que este Instituto representa e com o consolo 
cie pensar na forma como se alivia a des§rara cio sol- 
dado mutilaclo.

16 de fevereiro cie 1^20.

//s/. /sãs à à 7s//s ãs /lãüF-a/ãà OsZZsss.
l)z Dniversi^ââe 6e OoimbrL

?or amabiliciacie õo meu colega 8r. Doutor 
lovar cie I_emos, visitei este Instituto e a impressão 
que me prociu^iu sõ a posso traciurir ciixencio queen-
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clieu minba aima 6e alegria e 6e comoção por ver no 
meu pair rim Instituto 6e beneficencia ta! como vejo 
este que julgo melbor nâo se encontrar na Luropa e 
poucos bavera montabos pelo que 6ou os meus since­
ros parabens ao seu incansável Director Dr. 7'ovar 6e 
Demos.

/l/?àio /os/ rio Oa^mo /Zo^os 
^eclico.

Da mintia visita ao Instituto 6e Arroios colbo optima 
impressão. Représenta esta obra estorno aómiravel, 
sobretu6o num meio como o nosso, on6e as boas von- 
ta6es e gran6es6e6ica<;ões encontram sempre embargos 
que levam a besistencia os mais pertinases. beli/.mente 
que aqui tal não suce6eu e 6esta forma nós possuimos 
um excelente Instituto on6e os nossos muti1a6os po6em 
encontrar, alêm 6e §ran6e conkorto moral, as mais 
perfeitas babibta^ões que Ibes vão permitir não ficarem 
um encargo 6a socieóaâe. despeito e aómira^âo mere- 
ceni os que a esta obra se 6e6icam.

/l//osiooio Oo/rfo/v65.
Zub ciclegnâo Ue 8»uUe em l-isboa.

Diquei ver6a6eiramente maravilbaóo ao visitar este 
magnifico Instituto, que represenra a mais bela obra 
6e filantropia e patriotismo que se tem organisaóo na 
nossa querià terra. Oloria, ao que 6irigiu a sua fun- 
6a^ão, e a quem, com o mais elevaóo critério e supe­
rior competência, 6iri§e o seu funcionamento.

L. /I.
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>4 /^ccãacacãa /^w//5§àa/ à /ra^Los /plrràão.? ãc 
600^0-/97?

Oa/ao e /sà a /-ccãacasãa à ^la/r'Zaà ãe Oacr/^a, 
/ra //r^à/o /^/à^ ãc /4 ^ar'oL —7979

Tcwrr'/raâa a A/rc^a —/4 a-^a ãc /^ccãacasãa à Hla/r- 
ZaãaL à Otters — §aa r/r/c^casão /ra ì^/âa Lacra/ 
--929

/V/ttàà à Orr^r^a — /^e/a/or-ro à -Z." §6^ao, /^eer/tt- 
casão à?/ààa/ — 792/

8^1^11^:

/4 a/ra/'c/Zraoe/rr /à /^rràão5 ãc Orrccca a /r/vàc,
-/-as05 c /?c^/ra§)

?4 /èc à ca são ãas m/r/r'Zaãa5 c 6L//-aMaãoL ãa //-aãaà, 
cama aà ãc aLNLàc/a Lacra/.


